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S A O P A U L O . N O V E M B R O DE 1S22 

Natal e Centenário 
Não medindo sacrifícios, como de costume, apreseiiiu-

remos pelo Natal um numero especial, para o qual volve-
mos nestes últimos tempos todas as nossas aitenções. 11 ü» 
obstante virmos de ha muito trabalhando na confecção 
dessa grande edição, que constituirá a mais bella c agra-
davel surpreza que vamos proporcionar ás nossas ami-
gas c assignantes. Em um bello c luxuoso volume de Sou 
paginas mais ou menos, estão enfeixadas, as mais formosas 
t* bellas producçõcs literários dc escriptores patrícios e cx 
trahgciros, não só em prosa como em verso, ornada com 
clichês a uma, ditas e tres cores, todos allusivos ao as-
sumpto; uma riquíssima e variada secção de trabalhos 
femininos, como bordados, pyrogravuras, couro, metal e 
madeira repudiados; artigos sciçntificos, feministas, curio-
sidades, tudo finalmente que possa recrear e instruir o es-
pirito. 

Accresça-se agora a circumstancia de que nesse mesmo 
numero do Natal addicionamos tuna nova secção destinada 
á commemoração da independendo do Brasil, como disse-
mos na nossa dtronica de Setembro. Mais curiosa ainda se 
torna essa edição, mais rica e mais variada: clicltés das 
festas commemorativas e dos monumentos celebres c inau-
gurados, acompanhados dc noticias amplamente desenvol-
vidas; allegorias e phantasias sobre a data e os principais 
acontecimentos. 

A mais cscrupulosa moralidade, elevação de línguag<. m 
e de co ne ei tos, constituem a nota predominante do crité-
rio desta rcdacção, dc tal modo que tudo quanto. fôr pu-
blicado nas paginas da "Revista Feminina ", ou por cila 
editada, pode ser lido sem o mínimo escrupulo pelas mais 
condidas e ihnocentes das nossas ir maus ou filhinhas. 

O genial pintor patrício Oscar Pereira da Silva, em uma 
admirável inspiração, além de outros trabalhos que repro-
duzimos, apresenta na capa uma bella e suggestiva alie-
naria sobre a data, especialmente feita para este nu-
mero. Todos os asskmpfos mereceram de nossa attenção 
0 mais cuidadoso carinho de modo que todo o tempo dis-
poitivel empregámos na confecção dessa obra, vindo a ser 
sacrificado em parte o numero de Novembro que sáe 
reduzido, pelo que pedimos desculpas ás nossas amigas e 
assignantes, na certeza porém que serão fartamente re 
1 impensadas com a edição dc Dezembro. 

I 'iirgilina de Sousa Salles, cm 1914, ao fundar a " Revista 
l:eminina", estava sciente do grande papel que ella iria 
representar na sociedade: a defensora integerrima das an-
tigas tradicções da família brasileira; a arauta da boa 
causa da mulher patrícia; o orgão destinado a zelar pda 
integridade do lar e a arma de combate contra as corren-
tes anarchicas e subversivas, oriundas do extrangeiro, que 
ameaçam a constituição da família patrícia. 

In nu 111 eras senhoras paulistas qpplaudiram com entliu-
siasmo esse programam e meses depois as adhesões vinham 
de todo o Brasil, nos encorajando na lueta emprehendida. 
A principio centenas, depois milhares e dezenas de milha-

res de senhoras cerraram jileiras ao lado da nossa sau 
dosa directora. A morte porém não quis que Virgilina 
poudesse colher os fruetos da campanha que em tão boa 
Itora iniciara. A nós coube então a tarefa de continuar 
essa obra gigantesca que dia a dia cresce desassombrada-
iinnle, apezar dos obstáculos que ás vezes se assemelham 
a verdadeiras barreiras intransponíveis, porém temos zca-
cido e venceremos sempre. 

E' verdade que não luctamos sosinhos; tnnumeras sã.-
us amigas que nos auxiliam; toca as raias da a''n:'jaçvM, 
trabalho exhqustivo das nossas companheiras que espalha 
das• por todo o Brasil repi esentam a "Revista l:e minuta" 
A essãs. devemos, ou melhor, deve a famüia hasileira. 
a maior parte das conquistas alcançadas. E' mesmo coninto-
vente o interesse carinhoso d-ssas patrícias que não me-
dindo sacrifícios vão de lar cm lar fazer -propaganda da 
Revista e defender o seu programma. A essas os nossos 
melhores agradecimentos. 

E' presentemente a ''Revista feminina" a de maior ti-
ragem cm todo o Brasil, porém não basta. Não visam >s 
lucros materiaes, e tanto assim c que apesar da alta do 
papel, mantivemos os mesmos preços para as assignáturas 
e venda avulsa. Pretendemos somente diffundir o seu pro-
gramma, tornando-o amplamente conhecido em todos os 
lares desta abençoada terra. Mas para isto precisamos d • 
apoio de todas as nossas amigas. 

Pois bem; lançamos um appcllo éis nossas assignamtes 
para nos auxiliar nesta grande obra e esse auxílio con-
siste tão somente que cada'uma dellas, se incumba de an-
gariar pelo menos uma assignatura entre as suas amigas. 
Isso feito, teriamos Qitasv que resolvido a fim que logra-
mos alcançar, como dissemos. 

Certas estamos que todas attenderãu c.\se n >sso appdi". 
pois jamais fomos esquecidas e de uma vez para sempre 
então teremos plena confiança no dia de amaithan. qif 
virá coroar os esforços dc todas nós indistim lamente, que 
trabalham e luclam por uma ídéa nobre e elevada, com 

o programma desta revista. 

São freqüentes os extravios no correio e em se tratando 
de uma edição especial, caríssima e que rapidameire se 
esgotta, não obstante triplicarmos a tiragem, insistimos 
junto ás nossas assignantes para mandar 1SOOO em sellos 
do correio, afim dc receberem esse numero registrado, pois 
não podemos attender as reclamações por extravio. E' de 
todo conveniente que os pedidos avulsos sejam feitos com 
antecedcncia, remettendo $$000, que será o preço dessa 
grandiosa encyclopcdica feminina. Em 1921 a edição d • 
Natal se esgotou cm vinte dias apenas, apesar da grande 
tiragem, tacs foram os pedidos de assignaturas novas e 
venda avulsa. Ora, neste anno, o numero do Natal e Cen-
tenário superará a todos os demais, sendo portanto de se 
esperar um sitccesso bem maior que o do anno passado 
D'ahi a nossa insistência em recominendar o registro desse 
exemplar. 

t A N O / M -
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O n i ü u í r 
Esfusia o tufão; e do espaço dc bruma, 

Seu tagante sinistro açoita e descarrega 

A procella; colérico, o oceano se apruma 

E estoura; um vagalhão, na sanha da refrega. 

Bate á rocha, fendida ao raio; frente, espuma 

Um outro e á fraga assalta; outro raio a estrafega; 

E o vagalhão refine, em voltas de verruma. 

Para o redemoinho, onde o liquido se agrega. . . 

Ao joguete do mar, á procella e á lufada, 

Fluctua, ao longe, a náu; ás ludras aguas desce 

E sobe, a relutar, do rumo desnorteada. 

Exhausta-sc a maruja; e aos clamores e á prece. 

Erra a nau. sob a treva, e emfim, desarvorada. 

Por entre os vagalhões, sossobra e desparece. 

I B R A N T I N A CARDONA. 
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TRABALHOS FEMININOS 
B O R D A D O B R A N C O 

O 'bordado branco é o proferido não só pela sua vae ser empregado. Assim, os modelos que ora 
incontestável l>elleza, como também pelo aspecto apresentamos, são de uma simplicidade encantadora 
agradaivel e variado cm qualquer lugar que esteja, e convém mais ler um pequeno trabalho, fazendo a 
Muitas vezes temos illustrado estas paginas -com leitora o seu proprio bordado que comprar feito, 

pois alc-m dc qua-i nun-
ca ach .r um motivo a s.u 
go-to. ainda paga duas 
vezes mais o seu justo 
preço. 

verdade que temo.-) 
visto verdadeiras obras 
de arte expostas á ven-
ila. ma- é p r e d - o accres 
cer a circumstancia que 

vi-:n do extrangíiro, 
II.I !•• a t:-i"issez dos ma-
- : • I - >.lc primeira qua-
! : ! td<- i' i--ca-,sa e po.r:an 

o», remo- o serio ris-
o , Ir -r e , tragar logo 
s.u- primeiro- dias de 
u>o. ou -ão feito- no 
paiz. com rotulos extran 
g - i r - s e portanto não ha 
razão de se exigir o pre-

go exorbitante marcado nos mosiruarios. Razão pela 

m o d e l o s encantadore». 
mas forçoso é reconhecer 
que hoje ao lado da bel-
leza incxcedivel dos mo-
tivos se vem juntar a fe-
licidade na escolha dos 
mesmos. 

O império do bord ido 
branco data de ha mui-
tos annos, ora com al-
ternativas cU- domínio 
absoluto ou então em 
companhia dc outros, po-
rém nunca esteve íóra da 
moda. 

Presentemente a .-ua 
acção se extende até a 
tapeçaria. s u b s t it uirnio 
cojti vantagem os antigo-
v artísticos bordado.- e 
applicações de cores so- p t l" c , , m i"-
-obre o damasco, a seda e o velludo. O linho é hoje 
o senhor único em toda a ornamentação e decoração qual que, é preferível se fazer em nossa própria casa. 
interna da casa. A ausência das toalhas, tão ari-to- por nós mesmas. esse= trabalho-, ou na falta de 
craticas, nas me-
sas de reirições, 
deu lugar a uma 
innovação muito 

R-',!i'1n fundo d* copo em Rirlioliou. — Tamanho natural, 
pilo correi... rcKisJracl... 2$000. 

elegante: peque-
nas peças borda-
das e dispostas 
sobre o verniz 
brilhante da ma-
deira, -calçando 
assim o gosto e 
a arte dos pon-
tos. Porta-pra-
tos. copos, chi-
caras. gar rafas , 
g u a r d a n após. 
etc. 

A fazenda tm-
preírada tem si-
tio .-empre o li-

Cnprichoso c artístico fundo de* prato. — Preço pelo correio, registrado, 3S000. 

Umpo confial-os 
a bo rdadeiras 
exímias e inex-
cediveis c o m o 
são as nossas 
pruridas. 

Feitas esta* 
c o n - ide rações 
p r e 1 i mi nare-, 
q u e julgamos 
opportunas exa-
minemos os ris-
cos que aqui 
apresentamos. 

A bonita toa-
Ihinha que s r 
virá de porta 
vaso.-, para cen-
tro de mé|a e 
toda ella feita 

nho, ora fino, ora regular e ás vezes bem grosso, bem em bordado Richelieu, abundan.emente decorada de 
tapado, dependendo a sua escolha, do fim para que fruetas e folhagens. 
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O ponto íestão é neste risco empregado não 
só pa ra a facilidade dos motivos interiores eome 
também para as b r idas e seus contornos . Presta-
se t ambém e-se de-eiiho para a confecção de um 
solido v elegan.e f u n d o de 
copos. 

E ' muito pratico e di.— 
tineto o uso de porta-guar-
danapos e as gravti.as que 
o rnam estas paginas ik/s 
dão uma fácil idéa. 

Dc uma ornamentação 
graciosamente anistiou. em 
harmonioso bordado a Ki-
chelieu, inglez limple.- e 
com bridas, bordado cheio, 
de um baixo relevo sob r . 
linho mais ou menos es-
pesso. 

E ' preciso :e notar que 
o bordado cheio aqui appa-
rece p a r a fazer sobresJ i i r 
os ilhós inglezes que sub-
l inham uma sua g rande 
par te , com mui:a origina-
lidade. U m fio de cordonet, a mão, liga entre si. 
os ilhós de ambos os lados. 

Confeccionado em picoi de Cluny, es ta peça, sem 
pre tenção alguma, é de uma graça encantadora. 

O ou t ro porta-guardanapo que reproduzimos. mais 
ou menos do mesmo motivo que o precedente, re-
presen tando um delpliim, preso em u m coração, 
apresenta uma nota decorativa das mais imprevistas 
em u m espaço demasiadamente restr ic to. 

Ass im vemos o ponto de íestão empregado so-
mente para as bridas e contornos do coração. U m 
cordone t fechado, o delphim simula admiravelmen-
te bem as estrueturas. 

A s ornamentações de todos os lados, á ingleza, 
as br idas , as elegantes e minusculas r o : a s dispostas 
na sua parte iníeriò-r, o cordonet, enquadrando o 
motivo central, tudo revela uma discrição das mais 

louváveis e que condiz per fe i t amente bem com o 
espirito da época que p resen temen .e atravessa-
mos . 

O fundo dc pra to em nada fica a dever dos de-
mais modelos. De forma-
lo oval , art ist icamente bem 
desenhado e capricho, a 
men te ornamentado, dl» 
cre io e irrep..chensiv !. 

t "ma gui- landa florida 
; e; >e. "da al ternat ivamente 
<L- p o n u o cheios, em bai 
:..• relevo e a iilgle/a. per 
C( r r endo todo senii-
do do desenho central, 
en*. ponto de íestão com 
br idas contornadas, serve, 
c.,111o se vê, de tliema úni-
co pa ra a composição. 

X ã o ial iaremos do pon-
to inglez. que é bastante 
fami l iar . pois, j á por di-
ver-as v.zes icmós deüe 
: / a t a d o em out ras occa-

Os pontos cheios requerem uma g-rande habilida-
de : uma precisa regularidade e dh-p^slção a mais 
cuidadosa possível. Algumas folhas , as mais largas, 
são bordadas com uma n e r v u r a reservada ; as qua-
tro dispostas synietricameni-- c m quat ro pontos equl-
diaiames do cone central, são desprovidas de péta-
las e como se ob.-erva na g ravura , bordadas em 
ponto de nó. Alguns pontos enriquecem as partes 
de bordado inglez. E o í e s t ão da extremidade, de 
uma impeccave! regular idade, finaliza esta obra 
harmoniosa e discreta, t r aba lhada sobre linho fino. 
ligeiramente tapado. 

Mais dois pequenos modelos, em ponto cortado, 
finalizaremos esta palestra. 

O ponto cortado, de or igem tão amiga que nem 
ao menos podemos precisar a' época do seu appace-
cimento, volta novamente a ser empregado hoje. 
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Pres ta-se admirave lmente bem para. combinações 
mui to felizes em pequenos iozangos, q u a d r a d o s e 
minusculos reclangulos, apparecendo como motivo--
decorat ivos de pr imeira ordem. Convenhamos en-
t r e t an to que estes recursos con-ii-
tuem pa ra os estreantes na delica-
d a a r t e f emin ina de Veneza um 
exercício dos mais proveitosos. 

U m a ou ou t ra destas considera-
ções ou talvez ambas, darão cora-
gem a leitora pa ra fazer um servi-
ço de chá t o m a n d o por pon to de 
pa r t ida o pequeno fund - de chica-
ra que m o s t r a m o ; na g r a v u r a 011 
u m serviço p a r a copo», taças e cá-
lices tendo como base o f u n d o do 
copo na g r a v u r a . 

Ambos, p o d e m ser augmen tado-
«>11 diminuídos , sempre obede-
cendo a m e ; m a inspiração, des-
de o minurcu lo f u n d o dc cálice ou dc chicara ate 
ás maiores peças que sc q u : i r a por em uzo. 

Vejamos e n t ã o como se procede com o p o m o cor-

tado. 

T o m e m o s por começar o? menores quad rados que 
=e vêm 110 modelo, porem antes ex t endames o te-
cido sobre u m a teia d? archiiecto. 

Is to feito, segue-se. por meio de pontos a linha 
do desenho, cortando-se depois a tela no in ter ior 
quad rado . T r a t a -
se cm seguida de 
encher os c laros 
q u e fo r am en tão 
ob t idos ; e. po r is-
so se lança de um 
angulo ao ou t ro 
dois fios dc l inha, 
h e m resistentes, 
que se recuhr i rão 
c o m o cordouets 
e que se c r u z a r ã o 
no centro. E s t a s 
d u a s bridas são o 
suff icici i te p a r a 
se encher o pequeno quadrado. P a r a os q u a d r a d o s 
maiores t o rnam-se necessarias mais duas br idas , pa r -
t indo cada u m a do centro de cada lado, c ruzandp-se 
todas no meio em um só ponto e t e rminando na 
pa r t e opposla . P a r a enriqueça- este u l t imo t raba lho 
e logo que a s dimensões do motivo assim o p e r m k t a , 
liga-se en t re si todas as br idas coordenadas po r uma 
rosa ao que se cubrirá depois de pontos de fes tão a 
picot. 

U m a outra combinação consiste cm enquadra - to-
das as bordas do cordonet ( desde que ellas pa r t am 
dos cantos) com out ras brida-- fe=tonadas com o 
fes tão de fora. dando em resul tado a reunião de 

qua t ro pétalas 

FIste processo é igualmente m-
pregado para enr iquecer as bridas 
dos reclangulos. 

A gravura que damos no fim 
desta secção, d ispensa as d nfa-ii 
explicações. 

Depois de urna pequena pratica, 
estamos persuadidos que novo; c 
mais ricos motivos serão engenho 
samente creados pela leitora que 
in te l igente e curiosa n ã o ÃJ satis-
fa rá somente com os modelos que 
ora apre-entame-s. 

P a r a facilitar e mesmo poupar 
tenr jw. - "ucarrcgamos de t i ra r os riscos em ta-
manho natural , isto é. t amanho correspondente a 
cada p : ça determinada, mediante u m pequeno pa-
gamen to destinado a gra t i f i ca r uma senhora que faz 
esse serviço c a-; desp .zas de papel e por .e do 
correio. 

S e m p r e que sc f izer algum pedido d : « a ordem, 
é de toda necessidade escrever | p n claro o numero 
do bordado cncommendado e o inez da revista n-> 

qua! elle está in-
seri o, pois si as-
s im não J i ze r . 
não podemos at-
tender , como já 
•em acontecido al-
g u m a s vezes com 
diversas amigas 
que ora pedem 
risco designando 
somen te .:.jjjm se"u§ 
numero , se esquê#-
c e m b de mencio^ 
n a r en t re tan to ó 
mez ou o numero, 

da revis ta e outras vezes fazem ju s t amen te o con-
t rar io . 

P a r a o anno pre tendemos faze r u m a numeração 

seguida de Janei ro a Dezembro, o que talvez virá 

faci l i tar os pedidos dessa ordem, ev i t ando d*5t 'a::e 

qua lquer atrapalhação ou demora provenien e da 

fa l ta de citação do mez no qual o t raba lho foi ou-

blicado, bastando somente o numero . 

1.- s do ponto cortado empregado para 
do chá. 
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Amalita está radiante de contentamento. E. 
como não. si Mignon, de cabellos louros, como 
uma torrente de ouro, soltos sobre as espaduas, de 
carinha branca e rozada, cujos olhos azues e imtno-
veis não deixavam de nviral-a, a mais bella pariense 
que ia contrahir matrimonio com um galhardo hus-
sard ? 

Quem não conhece a Mignon? Amalita e Mi-
gnon foram companheiras inseparáveis, desde que 
o pae da primeira trouxe a segunda de Paris. De Pa-
r o vem sempre o que a cie mais rico e mais bello. 

Pobre Mignon! Veio por bella, e não como rica. 
Qual teíria sido a sua sorte em uma das caixas do 
bazar parisiense? E si tivesse ido parar nas mãos 
de uma menina desleixada, que momentos depois 
tivesse a vontade de quebrai-a ou deixar que outros 
a machucassem ? 

Amalita recebeu-a com um indiscriptivel enthu-
siastno. Depois dos beijos que deu ao seu pae, pelo 
feliz regresso, todas as suas attenções se voltaram 
i>ara Mignon. 

Thereza e Pilar umas infelizes cheias de serragem, 
humildes e sem distinção perderam a sua influencia 
desde a chegada da franceza. 

Mignon, foi a preferida e todas as nacionaes, de 
nascimento, passaram-se ao seu serviço: Thereza foi 
nomeada a creada de quarto e Pilar a dispenseira. 

Como as cireadas eram mudas e Mignon mesmo 
que quizesse não as podia entender, optou então, 

para o silencio e a paz reinou n'aquella sociedade de 
porcelana, massa, chita e serragem. 

Tudo passa neste mundo e quiz Deus que aquella 
quietude se turbasse, quando do bazar chegou um oí-
ficial, também louro e de ponteagudos bigodes. Para 
ser allemão só faltava pedir cerveja. 

Carlos, que assim se chamava elle por obra e gra-
ça de Amalita, dirigiu galanteios a Mignon, e a pa-
risiense que até então havia permanecido fria, e im-
passível, começou a corresponder o mancebo. 

Oh magica seducção dos bigodes e do uniforme! 
Se entendiam perfeitamente. 
Quantas vezes não surprehendeu Amalita essas 

conversações bíblicas. 
Poucas vezes o mlitar sahia de lado de Mignon 

e esta não queria ficar sosinha. 
Amalita deante delles se fazia de desattendida. 

pois as pessoas maiores nunca se devem preoccupar 
com estas cousas — Amalita tinha já sete annos e 
meio — e assim se passava o tempo, até, que um 
dia chegou a conclusão de que elles se amavam. 

Os militares são tão namoradores! Como Carlos 
era g u a p o . . . 

Para uma senhorita como Mignon, este namoro 
precisava ter um fim propicio: o casamento, pois 
Mignon não tinha família, e sobretudo nem um vi-
tem de dote. 

E ra preciso fazer o casamento de ambos 
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— Onde se viu agora um namoro que não tem 
mais f im? 

Amali:a consultou a sua mama sobre este perigoso 
assumpto e depois do prévio e superior consenti-
mento. decidiu termina:- o noivado pelo que decoro-
-amente devia acabar: pelo matrimonio. 

Esta i ra toda a causa da alegria de Amalita. 
Ainda mais; a sua querida Mignon havia encon-

trado um esposo digno delia, porque e!le estava dis-
pensado do serviço militar e ainda mais sem soldo, 
t omo iam ser felizesI Amaliia não os abandonaria: 
faria como a mama fez com a Clotilde. sua irmã mais 
velha c com seu cunhado Augusto que também não 
ganhava: deu casa. comida, roupa lavada passada, 
(•jig,mmada e. . . congrua durante um anno. 

Mignon tinha uma bonita corbeille. pres.nte de 
Amalita. Também tsta não fazia mais que seir.ar a 
futura consorte, junto de si e proporcionar todas as 
raricias acompanhadas de ponderadas conselhos. 

Ainda faltava um vestido. O precioso ves.ido bran-
co. nupcial. que havia de luzir Mignon na cerimonia 
e que estava em mãos da modista e por causa desta 
i boda rc.ardava. 

Amalita resolveu deixai- por uns momentos a noi-
va para mclier a bulha a modista. Tanto apertou a 
pobre mulher c|ue um quarto de hora depois o 
iraje e.-tava concluido e Amalita volvia ao encontro 
de Mignon . . . 

Que horror! O quadro que se ofíerecia a sua vista 
não podia ser mais doloroso! Mignon jazia no solo 
com a cabeça, a linda cabeça de cachos de ouro. bru-
talmente feita em pedaços. Amalita não pode se 
:ontor. Chorou muito, muito e angutiosamente. 

Ella que momentos atues se julgava tão di.osa. 
sol iria. agora o pe-o de uma de-graça tremenda! H 
quem pedia -er o autor, o criminoso autor d'aquella 
desgraça? . . . De nada suspeitava. 

Desviou o< olhos d".iquelles tristes de>pojos e viu 
então diante de si. mudo. estúpido e immovel um 
garoto esfarrapado, sujo. de aspecto asqueroso e 
feições de cinocephata, não da familia dos orago-
tangos, porém dos Perez. encarregados da portaria da 
casa ende moravam. 

Não tinha que perguntar mais. Aquelle era o a -
-assino da bella Mignon. a preciosa boneca que exci-
tou a phantasia de Amalita com toda uma fácil, his-
toria de amores acabada cm tragédia 

Fahava apena? averiguar si aquelle menino com-
metíeu essa maldade por um instineto de inveja pelo 
carinho di-pensado por Amalita, muito mais bella e 
muito mais graciosa que ioda? as bonccas que havia 
conhecido ou si. querendo fur ta r aquelle passa tempo 
quebrou-o sem querer. 

Desde então Amalita iomou um grande medo pelo 
garoto que olhando-a torvamente retirou-íe. 

— E's capaz de tudo — dizia eila. — tens más en-
tranhas. 

* * 

Passou uma noite. Uma noite na vida do genero 
humano são as vezes muitos annos. 

Dentre muitos que dormem, apenas um tem so-
nhos cor de roza, illusões, esperança, e feliz des-

pertar. O u t r o s . . . a realidade mais cruel; sonhos que 
despertam destruindo encantos, felicidades, fazendo 
ruinas. 

Amalita despertou feliz, com dezoito primaveras 
pródigas em bellissimas f l o r e s . . . De linhas cor-
rcctas. gentil, bonita e pura. apparccia nos passeio-, 
nos theatros e nos salões, como uma visão mvsticn-
mente arrebatadora, de um espirito angélico. 

As sua; intimas impressões da vespera. no theatro 
Real, onde fulgiam luzes, sedas. ouro. e diamante-
e num alarde de luxo provoeame insensato; o-
murmúrios sobre o mérito da fsabcutt, opera nova: 
os olhares insistentes de Leopoldo Henestrosa. um 
rapaz de illustre prosapia que as ultimas opposiçõe-
parlamentares fizeram-no entrar para o corpo diplo-
mático: o ar gélido da sabida até tomar o automovel 
"Merced . s" que os esperava a p . i t a do regi o Co 
lvseu. e depo i s . . . depois já na cama. fechados <>s 
seus olhos azues surgia a figura dc Leopoldo que .-
engrandecia. Jodo coberto de cruzes, medalhas, ga 
lõ, > bordad.-.- no braço, que a "tomava pelo braç -
como e::ibaixador. sim porque Leopoldo seria quan-
do menos um e m b a i x a d o r . . . 

Calçou lindas chinellas. envolveu-se em um p<--
gnoir de seda deu uns toques 110 cabello com um pri 
mor felino e saliiu «la alcova. 

— Marianna 
Senhorita! 

- Que horas são? 
— Acabam de dar dez horas. 

— Está feito o chocolate? 
— Sim. s inhor i ta! pois então eu vou levar, ao papá. 
Marianna; a pequena creada põz em seguida sobre 

uma bandeija. a eiiicara com chocolate, pires, man-
tegueira. !•' rradas e uma gallieta cotn agita e entre 
gou-a a Amalita que tinha por costume servir a seu 
pae toda; as manhan*. 

O pae, que tinha pela filha um acendrado amor. 
havia imposto esta obrigação para íazel-a objecto 
de suas carieias desde que c o m e ç a i - o seu dia. 

— Papae! 
— O h ! filha querida! 
— Espera, não te l evantes . . . e spere . . . que eu 

porei a mezinha perto da tua c a m a . . . 
Demonio desta M a r i a n n a . . . eu já disse a ella que 

não tostasse tanto a . t o r r a d a s . . . 
— Deixa, filha minha. 
E Amalita imprimiu na írouie paterna um beijo. 
— Ja sei! Aduladora! Que me vaes pedir hoje? 
— Nada, papaizinho. 
— Nada? K' de se ex t ranhar ! 0« beijos são sem-

pre correios de gabinete para uma petição. 
— Pois te digo que hoje não trazem carta e nem 

aviso de registrado. 
— E . . . gostaste da musica de Mascagni? 
— Qual! Delle, aprecio immenso só a Cavallcria 

Ruslicana. 
— Sim! Os músicos, os esculptores, os pintores, 

os poetas, os novellistas, em fim os profissionaes da 
arte, por muito boas cousas que façam, sempre pro-
duzem uma que sobrepujam as demais e que dá ao 
seu autor a personal idade . . . 

— A partitura da Cavallcria exprime fielmente 
todas as situações do libreto; ora as delicadezas fri-
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volas do sent imento democrata , ora a nobreza cam-
pezina, uma f lor formosa que fere . mata cm um 
cont ras te agre-doce que leva a a lma ao m á x i m o sen-
t i r do prazer . A ísobeti não é assim. 

— En t r e t an to , a c r i l i e n . . . 
— A critica diga. o que que quizer . A musica é 

a l inguagem do coração ; ella chega pr imei ro a este 
d . g ã o c depois é que vae ao cerebro. 

— B e m . . . b em. 
— E u não sou unia o Miheccdora p r o f u n d a nesse 

assumpto . ma- nu I.oUcmjrin, 110 Par.rifai, posso te 
ass ignalar melhores passagens. 

— E os j o r n a e s ? X ã o me lês ho je os jornac.s. 
— J a ia me esquecendo! Vamos a elles. L i g J r a 

foi Amalia buscar os jornaes do di:s. 
— Olha . dc politica ho-

je não te l . io u m a só li-
nha . ouv iu? 

Loucuras o ment i ra»: 
parece inverosimel que ha-
j a m homens que percam 
t empo com essa mal fa -
dada politica. 

— Minha f i l ha ; é um 
-acr i f ic io para o bem e<-
i . v rio paiz. 

I". tanto -c es forçam 
para proporc ionar " b e n s " 
ao paiz que o t r a n s f o r m a -
ram em um a n t r o fie va-
dios e preguiçosos. Estou 
certa q u e pen-as como eu. 
porque aqui só tem todas 
as commodidades os que 
não ;ral)alham. 

I". os quú irahalhaii \ ja 
Para esse- ha um ca-

pitulo apar te . í Lendo» 
"(, 'hronica social". i ;oi pe-
dida h o m e m em ca.-ainenlo 
a senhorita Maria Lopes.! 
filha do abas tado capita-
lista I). Anselmo, pelo 

ar is tocrát ico joven Emillo 
A risco membro da ilhts-
tre família mon .anheza" . 
(o lhando maliciosanu nte 
pa ra o seu pae ) de A ris-
co é que não tem nada. 
si foi em busca do dote da 
filha de D. Anselmo. 

— 0 decorador como lambem é chamado . 
— E está bem applicado o appelido, porque com 

os casamentos de suas qua t ro f i lhas mais velhas e 
agora com o da menor, decorou mui to os seus bra-
zões, que terão um bonito aspecto. Q u a n t o ás me-
ninas . . . são tão bonitas que não vale a pena vel -as : 
assus tam até as cariatides de g ran i lo do Banco da 
H e s p a n h a . . . 

— Exage ra s , m e n i n a ! . . . 

— S i m ? {Lendo) " P e r a n t e o ju iz da 3." vara 
civil a M a r q u e s a X propoz, por seu advogado, u m a 
acção de divorcio contra o seu mar ido , f u n d a d a na 
incompatibil idade de gênios, e inf idel idades do seu 

esposo e ainda mais pelas suas constantes pródiga -
lidades, pois a sra. marqueza t r o u x e um elevado 
dote que o mar ido gasta sem methodo c não dá a 
minima sat isfação á sua senhora. Es te facto tem 
sido commentádissimo nas rodas elegante-

- Vamos a out ro assumpto. f i lha? 
- " A s corr idas na provínc ia" . São iguaes a- da 

capital. " O crime da rua fie São M a n i n ' 1 . 
O crime da r u a . . . I-so não pode s e r ! .. 
Espera, espera papae. " X a - pr imeiras horas 

ila noite fie huntem. 11a rua de São Mar t im foi ba< • 
baramente assassinado. com u m a t r emenda punha* 
lada 110 hombro <'Sf|iterdo uma infeliz modista. quo 
naf|ttella hora -e dava ao i raba lho de entregar as 

t-nconunendas feitas pelos 
seus fregueze». O crimi-
J I O - O . tvpo abjecto. vadio. 
de -ent imento- perverso-, 
c .nfe>sou cviiigamcnie <• 
Ss.it hediondo crime, d:-
zendo-.-e c h a m a r Louren 
ço Pere .> . . . ! ' S 
— Lourenço I 'táç&^ãÈÈ 

— "Dizendo- -e chamar 
Lourenço 1'ere.s. f i lho dc 
um honrado p o r t e i r o . . . " 

— Da rua da Lil>erda 
d e è 

— S i m ! O me-mio pa 
pae! O m f f m o Lourenço! 
EHe |(iue espat i fou a minha 
pobre M i g n o n . . . E > s e . . . 

;esse Lourenço que é o cri 
m i n o s o ! . . . Também. de-
de creança t inha mui™ 
mão- ins t inetos! 

glgiE. Amal ia . a senhorita 
fie agora , teve o me.->m<» 
ca la f r io d bo r ro : . f|itan 
do creança. vira a sua po-
bre Mignon. toda espatí 
f a d a : o- seus olhos de tur-
qtteza se c m p i n a r a m . em-
pallidecetido o seu beüo <• 
roSSlo rosto, e lagrima-
fa lavam s i lenc iosa» . . . 

— Vamos , f i lha, não u 
ponhas triste. E ' fa ta l ! 
Q u a n d o os corações nâ< 

são educados desde a pequenez, ás más tendencia-. 
o vicio e cutras cousas mais a r r a s t am o indivíduo 
para o caminho certo e inevi tável : o orime. Pobre» 
paes! 

— Tens razão. São dignos de lastima. Nunca 
pensaram que crearam o sr. Lourenço para se tor 
nar um assassino. 

E um apertado e car inhoso abraço terminou n 
leitura daquelle dia. 

— T e m razão o papae.—pensava Amalia,—químic-
os corações não são educados desde a pequenez, a-
más tendencias, o vicio e ou t ra s cousas mais :.rra> 
tam o indiviudo para o caminho certo e inevitável 
o crime. Pobres p a e s ! . . . 
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£ o r r / p o 

d a . n c a c / o m 

^ t S&. r i o 1 Qc 

Jm> 
(Juem vae ao theatro 

Ivricn a ass:stir a uma 
• ipera. classica 011 ro-
mântica, dessas que tèm 
«empre um lindo bai-
lado. como a Giocon-
«ia e outras, nota que. 
quando as bailarinas 
apparecem em sccna 
invocadas pela musica 
rvthmada que a orches-

! a atacou, trazem invariavelmente nos lábios um sorriso, 
i m grande riso mudo em que mostram todos os dentes. 
Aquellas boccas, vistas de perto, talvez não sejam bellas 
t uno nos parecem, mas o " nvupiillage" dos lábios c das 
gengivas e a luz tortíssima dos refleetores electricos lhes 
e njirestam uma belleza maravilhosa. Nós, os espectadores. 
«1 te nos importa que aquellas bcllezas. vistas de perto, di-
n inuam de et feito, se o destino 
drllas é serem contempladas á 
distancia, a uma luz artificial 
que as augmenta c qtnsi as espi-
ri ualisar 

De resto, os espectadores são. 
na sua generalidade, ingenua-
mente benevolente- par.i com as 
túuras femininas da scem Iv-

' aguçam os ouvido.-

NTctn podia ser de outra for-
ma. porque quando as dançari-
na- apparecem. em meio do se-
gu ido ou terceiro act >. os es-
pe. tadores sensibilizados pela 
musica ou pelo desenrolar do 
drama que a justifica, já não 
ten- noção de critica e só sabem 
adnirar . . . Claro está «pie os cri-
lic'. i d'arte estão fóra dessa ge-
nerilidade. Mas esses senhores que 
par., as lacunas da interpretação, para as faltas da orche 
»ra e só abrem os olhos para observar, não o effeito, mas 
a ausência de um effeito que não foi obtido, esse/ não tem 
almt. são incapazes de emoção ou de enthusiasmo. 

11 TÍÍÚV.» não amam a arte. mas odeiam-n'a. 
Hemaventurados os inge 

unos que. sem entender dc 
••ritica. só se deixam arras-
tar pela emoção! 

0 sorriso da- dançarinas 
taz parte do protocollo do 
bailado. Elias só riem etn-
quanto estão executando as 
figuras da dança: e aquel-
las que. depois da execução, 
recuam para o fundo a dar 
logar que oturo grupo en-
tre a dançar, apagam logo << 
riso e ficam muito serias, 
á espera que lhes chegue a 
vez. D'ahi a pouco, um ac-
corde brusco e a batuta do 
maestro a reclamam nova-
mente para o primeiro pla-

no, e etl-as outra vez riso-

nhas. a encher de luz 
os dentes rutilantes... 

E' que a dança é a 
arte da alegria. Toda 
dançarina, ao levantar 
os braços horizontal-
mente e a erguer o cor-
po na ponta do dedo • 
pollegar do pé. para 
executar a primeira fi-
gura, prova, naquelle 
momento, uma sensação «le gl«»ria, de ascensão mystica. 
Claro está que esse sorriso das dançarinas, «pte lhes illu-
tuina o rosto c dá tuna nota de alegria ao bailado. «1- obtido 
á custa de um immenso esforço, de um largo treino. Por-
que, no decorrer das danças, ao cabo de dois ou ires mi 
butos «le exercícios violentos, «le figuras gymnasticas e de 
tlexões difficeí-, pilas, se não tivessem tido um longo treino 

de gymnastica respiratória, esta-
riam exhaustas. e o seu sorriso, 
obtido com tanto sacrifício, mais 
pareceria uma careta. 

Nos salões familiares hão ó 
necessário sorrir emquanto se 
dança. O sorriso, neste caso, não 
tendo nada «pte o justifique, fri 
volisa o indivíduo e dá-lhe um 
ar dc idiota permanente. Não ê. 
pois. preciso sorrir, mas é indis-
pensável conservar 110 rosto unia 
expressão de alegria séria, com-
patível com a dignidade. Tanto é 
inconveniente a carranca como o 
sorriso, porque o acto da dança 
não é tão sério que imponha ao 
indivíduo o dever «le descer o 30 
brccenho... 

A valsa é sempre gloriosa, e é 
pena que ella esteja sendo rejeitada dos salões para ser 
substituída pelas danças modernas, de creação americana, 
menos bellas em suas figuras e menos recommendaveis pe-
las suas marcas francamente iascivas. 

O maxixe brasileiro, mundialmente conhecido pelo no-
me de "la matchiche" e «» tango argentino, ambas do 
baixa origem, nunca deveriam 
ter ingresso nos salões fami- / v 
liares. 

Entretanto elles penetraram, 
nos salões, dominaram e fize-
ram uma época ruidosa. Ho-
je, parece, estão em decadên-
cia e praza aos ceu.s «pu: ja-
mais voltem. E' alegre e mes 
mo ruidoso, mas os isetts pas-
sos são taes que o dançarino 
pode nos primeiros momen-
tos conservar uma feição jo-
.•ial, porém a musica obriga.-o 
a manter attitudes que, si não 
fôr experimentado, não tar-
dará cm se cançar e assumir 
uma feição grotesca 
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O seu caminho 
Maria Regina vai se casar. 
Em casa ha confabulações com a» costureiras, 

num alegre movimento de figurinos e bordados, 
sedas e cambraias finas. Será um primor seu en-
xoval. de elegancia. de riqueza e de bom gosto. 

Os paes de Regina estão contentes. Vão entre-
gar a felicidade de sua filha a um homem leal e 
trabalhador, intelligente, contando para vencer ira 
vida com todos os elementos, inclusive o de algu-
ma fortuna. 

Os amigos velhos da casa commentam favora-
velmente; as -amiguinhas. um tanto invejosas, di-
zem que Regina é uma felizar-
da; e n noivo, na sua attenção 
constante e affcctuosa, bem ma-
nifesta sua affeição pela moça. 

Porque então. Maria Regina 
passa horas numa scisma inde-
finida, num devaneio que não 
é esse estado d'alma esperan-
çoso e tímido duma noiva fe-
liz? Porque a lufa-lufa alegre 
que vai em casa deixa-a abs-
trahida, nem lhe despertando a 
natural faceirice? Porque sorri 
um pouco desdenhosa. um pou-
co impaciente, quando nota o> 
olhos admirativos que acompa-
nham o lindo par, ou ouve di-
zer que realmente não se pode-
ria desejar um casal mais com-
binado, tão bem feitos um pata 
o outro? E quando junto ao 
noivo, ao receber-lhe os cari-
nhos. porque se concentra ás 
vezes, deixando ir para longe o 
seu espirito inquieto? Maria Regina, filha de ricos, 
tivera uma infância amimada e feliz, uma ado-
lescência descuidosa e sua mocidade transcorria fes-
tiva, entre todo o conforto da riqueza c do carinho. 
Bonita, sabia que o era e gostava que lh'o disses-
sem ; intelligente, aproveitara o ensino esmerado 
que lhe deram e podia dizer-se que era uni espirito 
brilhante. Aprehendera todas as idéias modernas, 
tinha suas opiniões philosophica-s e interessava-e 
intensamente pelo feminismo. Moça rica, nunca 
ninguém cuidou de apontar um dever á sua vida ou 
de fazel-a conhecer as tristes realidades do mundo. 

E assim sua alma abrigou um mundo de idéias. 

de a-pi rações indefinida», pensamentos envoltos 
numa phantasia, num pendor todo romântico. \pai 
xonava-se pela vida intenda, útil, intelligente, achava 
muito natural que a mulher se lançasse á vida activa. 
Mas nunca se achara em circumstancia de 'agir e 
Graças a Deus — não preci=ava ganhar o >cu 
sustento. 

E o.« sonhos mais complexo-, povoavam a alma dr 
Regina, sua natureza affcctuosa favorecendo a ima 
ginação. Ao saber-se amada, sentiu a mesma emo 
ção, quiz ter o seu romance, como todas as -
de vinte annos. Quando elle lhe pediu para se" -na 

esposa. 110 enleio delicioso da 
quelle momento, cila disse sim 
inconsciente, em plena phatr 
sia. . . 

Mas agora. Maria ftegin; 
pensa. 

Pensa na vida que vai ser 
sua, na vida de casada. Quan'; 
felicidade no convívio com 
pessoa amada, na rommunhã> 
de sentimentos, no dedicar—e a-
santuário do lar, cheio de •ã< 
puras alegrias, de tunto confi-
nai adversidad-

Maria Regina petwt . . 
Pensa nas re»trii*«:<V» que 

casamento impõe á n.ulher en 
tre nós. Será a renuncia á acti 
vidade exterior, á v«d. iivelli 
gente e activa que sonha "a. 
independência de procedei 
gundo seu critério exclus v -
I-"s«a renuncia encerrará coni 
pensações? 

"Oh! não. Seu espirito é muito adiantado e muii< 
fino para sujeitar-se á vida material d', casa. (•• 
nhece seu pensamento o que é P>e!lo. o que é Forn 
e, consciente da sua força e da sua Melle/.a! não si 
resignará a ficar preso, condemnado á- aspiraçne-
indefinidas, num inútil desejo de ag i r . . . " 

+ 

Cheia de ardor pela tarefa a que vai entregar-
Maria Regina vai estudar, trabalhar e ha de fazei 
algum bem á humanidade, ha de "viver" cmíim 
Coníessára-se ao noivo: seu temperamento levava-? 

I URSOS 

Deixei ininh'alino espalhada 
Por esse inundo de Deus. 
Pela poeira da estrada. 
Xos ouvid»s </".? alheus.. 
I'iua por mim foi mirada. 
Outros rumrdauí cantos meu.« 

fieixei minl>'alma coliida 
. los pés da crua do Senhor. 
Deixei minh'alma exhaurida 
De tanto chorar de amor! 
Soluços ile minha vida! 
Sorrisps de minha dor.' 

.•li i/uem me dera a eertera 
De achar uma erealura 
Oue com saudade e pureca 
Me orasse ua sepultura! 
Quanta bondade e bcllezu! 
Quanto consolo e doçura! 

PkEScn.tAXA DUAHTK ÜK Ai.Munv. 

S. Paulo, M de Maio *ie 19li. 
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longe da paz intima do lar, para a luta exterior. E 
elle partiu? emquanto Maria Regina sentia partir-se 
um pouco delia mesma, desfazer-se a realisação dc 
um sonho, que agora ficaria para sempre uma chi-
méra... 

Ella esquece, estuda, faz parte de associaçõe- fe-
ministas. luta por ver seus direitos reconhecidos. 

Mas, Deus meu. quanto custa esta luta! Conto os 
homens são maus c grosseiro?. como <• mundo é 
egoísta! 

Os artigos de Marra Regina numa revi-ia femi-
nina são criticados com ironia, são rebatidos: os 
-eus esforços a favor dos pobres nem sempre sã" 
bem acolhid is e. nas associações, como ha pequ. -
nos desço-to? e magoas! 

K Maria Regina 'acha que é preciso perder toda 
a sen.-ibiiidade para continuar nesse contado gros-
seiro rum o mundo e. descrente, desfeito o sonho 
de uma exi-tcncia elevada, que só espalhasse o 
bem. encontrando o apoio e apphu-o de todos, fal-
sam-lhe forças para continuar a luta. Xão; o mun-
do não ha de\lcstruir o que ella tem de mais inti-
mo ~ seu coração sensível e sonhador. 

Mas então, que ha dc ser a sua vida ? Vasia e inútil ? 
Lembra-se das suas amiguinhas... Cecília ca-

sou-se: é tão feliz na sua dedicação pelo esposo e o 
iilhinho. Com que amor. ella é o incentivo e o re-
pouso de um. a creadora do out«ro! Oivmto é pre-
ci-o de intelligencia. de tacto. para estabelecer essa 
doce atmosphera do lar. formar esse pequenino 
caracter, que ha de -cr um dia o de um cidadão! 

Maria Regina tem inveja e lembra com tristeza 
«> seu romance, que ella não qiíiz continuar, que 
era talvez sua felicdade e acabou-se para sempre: 
cila bem o sabe. seu coração não renascerá para o 
amor: não se refazem os sonhos da mocidade... 

Mas Paulina também é feliz. E Paulina é femi-
nista. não esmorece na lucta. não tem um lar e 
acha -empre uma phrase espirituosa, um riso b>m. 
ao referir-se ás maldades do mundo, aos inevitáveis 
dissabores. Paulina tem suas idéias bem firmes e 
encontra felicidade na realização do programma que 
traçou. 

E de quantas lembra-se ainda Maria Regina. 
Tantas e tão diversas! Umas dedicadas ao lar, ou-
tras arrojadas á correnteza do trabalho exterior; es-
tas lutando pela vida nas fabricas; aquellas defen-
dendo suas idéas, outras espalhando nas escolas o 
saber e a educação; ricas e pobres, operarias, pro-
fessoras, intellectuaes, mães, esposas — todas vão 
seguindo seu caminho, dando á Família e á Patria o 
-eu tributo de amor, de coragem e de trabalho. 

F. ella? Ficará inútil, perseguindo sempre um 

ideal que lhe foge; ella sempre em busca do inat-
tingivel, alma feita de tendencias complexas e con-
traditórias. sonhos mentirosos que se não realizam... 

Maria Regina pensa... 
As mãos sobre o crucifixo que lhe pende ao peito, 

muito calma e muito branca no seu habito escuro 
de religiosa, lembra a sua mocidade festiva, o sen 
noivado desfeito, -na experiencia no mundo e <> 
desanimo em que se vira. A imagem do que fòra 
apparece-lhe agora nítida e. ã distancia dos anno-
decorridos, pôde analy-ar a moça brilhante, fe-te 
jada a sonhadora, que procurava a felicidade sem 
• aher ou d.* encontrál-a. Como lhe fizera falta a 
firmeza de espírito e •» poder de julgar e decidir, 
que tão pouco se cuida de formar nas moças. 

Hoje, Maria Regina achou o seu caminho. Re-
nunciando ao que chamam "prazeres do mundo", 
não renunciou ao trabalho, á actividade e á felici-
dade. Quando pede para os seus pobre-, já não a 
atemorisam as grosserias dos homens. Faz o bem. 
acha 11111 infinito con.-olo cm cuidar de criancinhas. 

F.studa. satisfaz seu bello espirito e em -i mesma 
encontra uma fonte d-- alegria pura. feita á huuia-
irdade e de realização de uma existencia elevada e 
mil. A senda em que firme e alegremente trilha, é 
a mais espinhosa; cada passo lhe exige uma renun-
cia e lhe pede 11111 -acrificio. Mas esta seiida é a 
sua e a cou-ei.-ncia do dever cumprido é uni bal-
-amo para as magoas que existem em todos o- ca-
minhos. Maria Regina é feliz. 

Sua intelligencia tem 11111 vasto campo na classe do 
collegio onde ensina. Mas não tanto de fazer instrui-
das as suas alumnazinha- cogita. Sen fito. seu ideal 
que com tanto amor realiza, é a formação do cara-
cter desses pequeninos seres. Quer descobrir a ten-
dençia de cada uma e. dando-lhes firmeza, uma visão 
nítida das cousas. habiliral-as a tomarem um da a 
orientação decisiva. Oh! ellas não hão de ser almas 
sem objectivo. inconscientes da sua responsabilida-
de. amalgamas de idéias soltas e sonhos indecisos, á 
espera de um destino incerto, que nunca será o que 
as satisfaça, porque não sabem nunca o que desejam... 

Sua preoccupação de educadora é definir-lhes a 
individualidade, fazel-as conhecer seu proprio tem-
peramento. A felicidade está em todos os bons ca-
minhos e — mães, esposas, intellectuaes, operárias — 
todas serão felizes si cada uma conhecer e seguir, 
direito e sem desfallecimentos. o seu caminho na 
vida... 

LAVINIA. 
Itajubv, 14-8-922. 
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A im.r«a::: ;u- . .... . 
alui Uo sr. dr. Jo.:o dc Moraes i 
Francisca Franco dc Moraes, nos-a 

distineta comjianheiia nesta capital 

.o-.ladamente e. portanto, dispersando 
esforços, sc destinam mais ou nitno-. 
.:.; mesmo fim. Assim, reunindo o va-
li »*„ auxilio dos diversas enfermarias 

iisuitorios (indicados para o caso 
em questão) da Santa Casa, das Ma-
terniílades, da Creche Bároneza de 
i.iineira. da Gotta de Leite a ella an-
nexa e outros estabelecimentos: coiis-
truindo e installando outros que forem 
necessários em diversos pontos da ci-
dade : tudo debaixo da direcção su-
prema do director da " Repartição de 
Deíe/.a das Crianças de Primeiro IMa-
i je", ns resultados serão seguros e 
rápidos, como está acontecendo com 

cidade dc Lyon, O relatório do chefe 
do serviço, recentemente publicado, e 
um verdadeiro hynmo de louvor aos 
instituidores de tal protecção e uma 
peça de d i t hus i a smor os mais iucre-
dulòs nos resultados práticos dessa 
mesma protecção. 

Mm segundo loganje claro que os 
estabelecimentos dependentes da Re-
partiçã > a que alludinios, poderão ser utilisad 

mulheres e leu: 
menon 
criptos 
destini 

Civa, «aiant.- filliinha do dr. Au-
gusto Monteiro (íallccido) c d. Ma-
ria V. Monteiro, de Caicó, Riu 

Grande do Norte. 

|)i-'as 
filhos 

de li anno, ins-
no registo a isto 
Io. Essas pessoa* 

serão notoriamente po-s 
bres. Ora. das 20.000 
crianças, approximada -
mente, que nascem an~ 
mialnieiue em S. Paulo, 
pelo m e u , - 10 000 são 
iil!i>»s de mães remedia-
lias. i|tu; não tém neces-
sidade e. iitã'» devem sèV 
in|6ge^ir nus in-uiiuto.-. 
de protecção, que não só 
são gratuitos, como ain-
da auxiliam peeuniaria-
mente as mulheres ne-
cessitadas. 

Das 10.000 restantes, 
isto e l i d a s que calcula-
mos serem pobres, ai; 
maior parte dos que fo-
rem amamentadas com 
leite materno, nãu fica-
rão doentes e portanto 

baixo de certo.-, andados. estará.» :.a-
mesmas condiçõe- dos primeiro;. 

Restam assim, no máximo um--
3.000 crianças que necessitarão do au 
x i l i j dos estabelecimentos de protec-
ção, de modo completo, i s to é. s jmen-
te estas se utilisarão de todos os ije 
neíicios que a repartição estiver apta 

[ ía\ fornecer. Esse numero não é exâ$ 
gerado, num atino, para uma cidade 
como S. Paulo. 

Como a defesa devera -er pravc.tda 
desde antes do nascimento pela pue-
ricultura intra-uter ina. calculemos 
que, eni numero igual le mulheres. 
utilisem dos so-cc . r r^ pecuniários, 
para o repouso antes e depois do parto 

Quanto as despesas das n.. m-a-
ções dos funecionarios siiperores. po-
deriam ser muito diminuídas. apr->vei-
tando-se muito dos actuaes inspecto-
res sanitarios, que sãu parteiros. gy-
necologistas, pediatras, bacteriologis 
tas, etc., e 110 emtant» fazem [actual-
tnente serviços de fiscalização de ga« 
binetes sanitarios, quintaes e • .r.tra-
roisa; -iemclhantes, 110 que poderiam 

ser perfeitamente substituídos, e até com vantagens. por 
íiscaes ou guardas que 
percebem ordenados qtta-
t rò vezes menores. 

I GXORAXCI A E 
POBREZA DAS MAKS 

As mães que são reme-
diadas ou ricas e ãs que 
são educadas?, poder; f ^ 
ter á escolha seus nu-di 
cos particulares, sempre 
que precisem. E" natural 
que tenham também, mais 
do que as proletarias. | 
uma noção aproximada 
do valor dos alimentos, 
sabendo distinguir o s 
que são acoiiselhaveisi Jf 
dos reconhecidamente in-
convenientes. Tém além 
disto os meios para to-
mar amas quando houver 
necessidade. Podem á 
vontade freqüentar as 

:n< :iin«» Auau«<i Mante r... J 
filhinho do dr. Cvro Cuiji 

d. Alzira Cunha, dí Caicó, K 
do Rio Grande do Norte. 

üm; primeiro luga: 
>oder-->e-ia (e era o que 

se de\i-i ía /er (. a exem-
plo de diversas cidades 
do estrangeiro, entrar 
etn aCcõrdo com todas 
as instituições existen-
•.es eín S. Paulo, que 

Proteeeão a Mm 
COMO DIMMINUIR A MORTAN-
DADE DOS LACTANTES 

í ('onlintMÇtbt) 

Vilão iitilis.Hrãii de 
medicamentos, de lei e-
espetiaes, de ko-,].iiae-. 
etc., qtuv é grande 
economia. 

Muitos mesmo d >-
alimentos artifici.unie . • 
te. quatido io:jfóreni de-
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prometu-dora vir tuos 
cutic . j a t i . . Calda- , 
ca. M i- Gways . 

' . ' umbus . O u t r a s e m p r e g a m -
se oui i i . a m a s , c r i a n d o 
f i l h o s d e s e u s p a t r õ e s t 
d e i x a n d o — q u a s i s e m p r e 
•i? s e u - p r ó p r i o s í a l i e c e 
r e m á m i n g u a d e t r a t o e 
iu a l i m e n t o q u e l h e s é i n -

d i s p c i i s a v e í . 

C o s u . j p o d e r ã o t o d a s e s -
m ã e » q u e d e i x a m pe-

r e c e r . i í s e u s p e q u e r r i i -
c h o s . e m p a r t e p -r i g n o -
r a i f ;a i e m m a i o r p a r i r 
!••»?' l a l t a d e r e c u r s o » . q u e 
n e m - e m p r e c o n s e g u e m o 
•>as i an tc p a r a a s n e c e s s i -
d a d e s d a v i d a . p a g a r c o i i -
- u l t a s , c o m p r a r inecliüU 
n i e n í o s . a d q u i r i r s u b s t a n -
c i a s p a r a r ç g i n S e n s e s p e 
c i a e s . r u m o f a r i n h a s p r e -
p a r a d a s . l e i t e s m o d i r i c a -
! - . e t c . , j á n ã o i a i a n d o n o s . 

\ e l l a s ê q u e Ó V ' ' 
• t a b e l c c i m e n t o â 

d r p r & l e c ç â o . ' , u a : i 
• lo b e m o r g a í í H u -
p c c o n v e n i e u -

Podê - • • c.lcular 
«cin receio de exa-
gerar que. se j>or 
um verdadeiro, mi-
lagre, um dia os 
possuirmos, salva-
remos pelo menos 
a quarta parte do 
numero de crian-
ças que morrem 
nas actuaes con-
dições. 

O que quer di-
zer qup se em 1921 

consultas pagas 
dos especialistas 
dc todos os cre-
dos e escolas. 
Mas as outras? 
As pobres? 

Al u i t i s sima> 
mulheres deixam 
os filhos sem lei-
te materno,—que 
é a base da vida 
das crianças, -
entregues ás vi-
zinhas, comadres 
e até ás filha-
mais \ olhas, por-
que. pelas gran-
des e -empre 
crescentes exi-
gencias da vida. 
se vèm na con-
tingência de tra-
balhar fóra de 
casa. de sol a sol. 
e algumas vezes 
até durante a 
noite, para auxi-
liar a manuten-
ção do lar e ad-
quirir o pão pa-
r i >>s outros íi-

ja os tivéssemos 
íunccionando, te-
ríamos cconomi-
sado pelo menos 
1.221 vidas in-
fantis de 0 a 2 
annos. Parece -
nos que a cifra 
não é desprezí-
vel. 

O auxilio pe-
cuniário a todas 
as mulheres ne-
cessitadas. para 
facilitar o des-
canso ?ntcs e de-
pois do parto, 
assim como «• 
aleitamento ma-
terno: reunindo 
tudo isto aos 
consultorios d e 
gestantes | 
mater.uidades em 
numero s u f f i 
ciente, são as-
sumptos que in-
teressam extra-
ordinariamente a 
todas as naçõe-
adiantrdas. 

: !r .^cnt- íiü; 
•:.., ccrcado • 
i >. ein Castre 

hospitaes. tendo 
lios particulares 

l i ":ioiiu i l í i l .mtc J«;Se, dileeto f i lh inho do dv 
I-Iu i i i i i c lo Meii izus c d. Helena .Mattoi Me 
: , t > . no-sos amigos dc Alegre. Estado) d., 

Espirito Santo . 

j\eíerindo-se |ecentemen 
te ao problema da tiati-
niortalidade. o professor 
dr. Fernando de Maga 
ih.it;> declarou que u mes-
mo está estabelecido no 
ürasil. por força dos pou 
COS cuidados (pio. aqui tem 
sempre merecido a pueri 
cultura intra-uterina. Fa-
zendo^ comparações entre o 
Uio de Janeiro e Buenos 
Aires, verifica que ha na 
primeira de-ias cidades 
apenas 200 leitos para par-
turientes necessitada.-.. a<« 
passo que na segunda exis 
tem pelo meii.iS 2.000. 

CalCtlla que n> Uio s.. 
:uente a sétima parle dos 
n a s c i m e n t o s se d ã o IK»S 

p :r;es restantes nos domici 
® o 

c > MIS amiiiuinJi"- . por 
Alves, Estado! tia Bahia. 

a.- vezes seguida-
as regr: s de cui 
dado e hygieiw: ii 
dispensáveis ú ga 
rantia de vitalid;. 
de dos rc.em-na 
cidus. Km S. 1' 
lo dá-se mais 
menos o mesm .. 

Xa França !;;.. 
com o fim de pru 
teger a> criança-
desde antes d-, 
nascimento, uma 
lei conhecida pelo 
nome de Straus-. 
que de ermina •• 
soccoror de toda 

.a mulher de nacio 
nalidade frauceza 
privada de recur 
sos suíficientes". 

do Grupo Escolar de i'..- M ria*. sob a c m i p ? t e n t e rlir^cijão «In dis. 
e jornal is ta , si-nhorita Minica Ernes to Cor rêa , nossa ir.tellitfcnte colla-

boradora e embaixatr iz naquel la c idade . 
(.Continua 
ximo numero) 
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Um golpe de vista 
Entre tíormes, (pequena aldeia do Vaz, que rep^u.->a ao 

bre a sua collina), e a costa, estende-se grande planicie co-
berta de plantações. A' beira-mar a planicie termina num 
magnifico pinhciral, a gloria da região. Fortes, solidos, 
unidos, elevando para o ceu seus fustes poderosos e sua 
ramaria sempre verde, embalsamando o ar graças ao seu 
odor vivificante, os pinheiros circumscrevem com as suas 
raizes uma duna movimentada cuja areia fria tem a cor 
do mel. 

Pois foi alli 110 silencio, em meio a paz duma natureza 
adoravel que a familia Pierson resolveu ir almoçar nesse 
dia. Compunha-se a mesma do sr. Pierson, capitão refor-
mado, da sra. Maria Pierson, a esposa, e do filho Alfredo 
Pierson, rapaz de 22 annos, que acabava de terminar o seu 
curso de direito na Universidade de Aix. 

Installado o pequeno grupo, trataram de tirar dos íarnei.-
ás provisões cuidadosamente enroladas. Ernesto Pierson e 
o filho após algumas pesquizas encontraram o sitio favorá-
vel e gozava-se d'ahi linda 
vista sobre o mar, a som-
bra eru propicia e as rai- 1 ' 
/.es dos pinheiros, emergin-
do como serpentes na areia, 

ormavam aqui e acolá en-
costos agradaveis ao dorso 
ratigado dos excnrsi >nis-

i café, figui 

— O que me agrada, aqui, disse Ernesto Pierson, de.ia-
rolhando uma garrafa, é a certeza de não ser incommodado. 
Este pinheiral de la Fariere é uma maravilha em que nin-
guém repara e nem procura. Si o Alfredo quizer, logo após 
a uma sesta se atriar a agua, excusa dc se embaraçar com 
a falta de costume de banho. Bocca que íalloit pagou! Mal 
Pierson tinha acabado a phrase, ouviram-se vozes, c logo 
entre as arvores, surgiram tres pessoas trazendo farneis. 
na firme intenção de alli almoçar também. 

Ernesto Pierson empallideceu. A senhora Pierson se e.\-
teriorisou por um " a h ! " baixinho c escandalisado e Alfredo 
por um " z u t " energico. 

Pierson pensou: 
— Quando estes barbaro3 virem o lugar occupado, tra-

tarão de se pôr ao fresco, supponho eu. 
Os bárbaros eram o sr. Leon Balard, advogado no foro 

de Lyon, a sra. Luiza Balard, sua mulher e a senhorita 
Magdalena Balard, muito bonita e graciosa no seu vestido 
branco. Julgou-se a principio que a familia Balard ficasse 
desagradavelmente surprehendida vendo a familia Pierson 
installada no local escolhido, de tal modo que Leon Balard 
afastou-se, fazendo signal a mulher e a filha. 

Mas logo retrocederam os tres, evoluiram ão redor do 
acampamento dos Pierson e com inacreditável desemba-

raço, acabaram por depositar as sua> provisões a dez pas 
sos dos primeiros occupantes. 

Clarão sinistro passou pelo olhar do antigo capitão, em-
quanto a faca mergulhava no pão. 

Ha crimes bem desculpaveis! 
Pierson exclamou de modo a ser ouvido pelos s.eus 

dientos vizinhos: 
— A iná educação é encontrada em toda a parte. Mas 

não foi ouvido porque justamente Leon Balard, em mangas 
de oamisa, estendido de comprido, brandindo um sandwich. 
gri tou: — Meu filho, bella cousa é a vida! Como res-
posta a senhorita Magdalena chasqueou uma rizada chrys-
tallina cujo eco os ramos se encarregaram de multiplicar. 
Os Balards sentiam-se tão á vontade como ->e estivessem 
em sua própria casa. 

Então, em voz baixa, Pierson invectivou os vizinhos 
Mimoseou-os com os melhores epithctos, e como não tiniu» 
de que corar perante a mulher e o filho (um homem i 

escolheu de preíeren 
cia os nome.-. tnai> 
imaginosos, mais pit-
torescos e ao mesm-
tempo os mais inju 
riosos. 

0 odio fazia ex 
p l o s ã o ! 

1 tnagim-- se que 
elle esperava apena-. 
um pretexto para 
c.ihir sobre os, 
iards. (não iffíssr ••//. 
um • iipilõo). di>per 
s.mdo as «ua> vic 
malhas, expuK.i.!'!-. 
os intrusos qu'- '.he 
estragavam o dia<. 

Im A senhora l'.er 
Sün começou a :re 
mer. m«s, no in uno 

>ta«á: furiosa. 
mente Alfredo : ria 
dizia. contentai: io 
se em deitar de rc-m 
pos em tempos um 
olhar para o lado 

leitenflo no inri-rior ilu jovw» L-ir... d a m o ç a , r a d i a n t e 

de alegria e de fe-
licidade. almoçando ao ar livre! Foi nesse momento trá-
gico que a sra. Pierson, querendo cortar um naco de =al-
chichão para o filho, enterrou a faca no dedo. O sangue 
jorrou acompanhado d."um grito. Na mesma hora o furor 
de Pierson voltou-se contra a mulher, chamand -a ie 
desastrada, de ridicula. Esta porém retorquiu. 

— Melhor andarias si me f izesso um curativo. 
Entrementes já a senhora Balard estava d-- .»-• 

lado da senhora Pierson. 
— Meu Deus, estais ferida, senhora: 
Vivamente emocionada ella agia. Ernesto Pierson eslava 

estupefacto! Estendeu desajeitadamente o lenço á mulher 
para estancar o sangue. Magdalena, porém o affastou re 
-olutamente: 

— Xão senhor, é preciso um panuo limpo afepiico. Te 
mos sempre ataduras de gaze para os casos de accidentc; 
Minha mãe é bastante precavida. Vou pedir. 

Dez minutos depois os dois grupos estavam reunidos. 
A senhora Pierson devidamente curada agradecia a Mag-
dalena. — Não foi tão simples a cura? disse Leon Balard 
E accrescentou com uma leve ponta de ironia na voz: 

— Haveis de nos perdoar por termos aboletado tão 
perto de vós. 

— Não me diga isto, redarguiu Pierson, completamente 
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mudado, começando a adorar o que elle teria queimado c 
com que furor! 

— Foi uma felicidade, a lembrança dc vossa instailação 
sob este pinheiral. 

— Hi! hi! disse o advogado com certa maldade, confesso 
meu caro senlior, que quando nos vistes chegar com >>s 
farneis. fizestes uma careta ! . . . 

- - A tempo, todavia, dc reconhecer que estamos tra-
tando com pessoas encantadoras. 

Fizeram-se as apresentações. 
Emquanto isso se dava os dois jovens conversavam e. 

iindo >> almoço, foram passear pela praia. 
— Que bôa gente os Balard, declarou Ernesto Piersui 

logo que chegou a casa! 
E' um grande advogado. Perçebeste com que eloqüência 

elle falia-?... 

.\u inverno .seguinte, celebrava->e o casamento da senho 
vinha Magdalena Balard com o dr. Alfredo Pierson. Am 
lios rinham sido feridos pelo raio sob o pinheiral de la 
Fa>viérc. 

Alfredo Pierson, advogadb como o seu sogro, inscreveu 
se 110 foro de Lvon e montou o seu escriptorio perto de 
IJalard. Seus paes ficaram em Yéres. onde se haviam í. 
xado desde algum tempo. Mas para o antigo capitão e 
para a senhora Pierson a vida decorria agora monotona. 
Perderam o filho. Arrastavam uma existencia inactiva. 
isolada e soliiaria. Eis senão quando num bcllo dia. to/ 
mulando um pensamento commum a sra. Pierson diz a 
marido: 

— Ernesto, acho Yéres insupportavel. Nada nos prende 
aqui. Temos pequenos rendimentos. Talvez seria bem uu 
lhor nos mudarmos. Lyon é uma grande cidade, cncon 
tram-sc alli distracções... 

E depois, accrescentou a senhora Pierson, estaremos ;.>• 
pé dos filhos. Alfredo nos escreveu, dizendo que a muilier 
está a espera d'um bebê! Xão quero viver afastada (!•• 
cherubim! 

Oito dias depois estavam a caminho sem nada comniu-

nicar a pessoa alguma, a procura dc um alojamento na-
quella cidade da França. 

— Ora. ao diabo as armas! 
Sabiam os dous carregados dc embrulhos, a cata dc uma 

carruagem, quando Lcon Balard, alli <le passagem, para 
uni encontro sobre negocio, os lobrigou. Comprehcndeii 
tudo. 

ilais tarde sentado tm um café. num segundo elle viu 
os paes do seu genro morando cm Lyon perto delle: figu 
rou-se-lhe ver a senhora Pierson intromctlendo-se no inte-
rior do jovem lar que a senhora Balard entendia governar 
sozinha: viu as duas sogras disputando o bebe; afigurou 
o antigo capitão vindo emolal-o todas as horas do dia: 
viu-se forçado a desempenhar o papel de homem intrépido, 
disposto a enfrentar a tagarelice da senhora Pierson. Com 
prehendeu que a sua independência estava seriamente amea-
çada e tomou uma resolução feroz. 

Soube com facilidade o hotel que os Pierson se tinham 
hospedado. E, no dia seguinte, apresentara-se saltand-i-lhe-
em cima o rápido discurso que se segue: 

- Xada vale. meus amigo.», o espirito «le decisão. Esse 
espirito meu caro capitão, deixa>tc de tel- > certo dia. em 
que fomos perturbar o teu almoço no campo. 

Sob o pinheiral de la Faviére, ficaste furioso, vi-o, e n 
me esqueci disso. E também perdeste a compostura. Eu 
a tive em maior grão. Pretendes hoje atirar-me o mcsuio 
golpe dc que eu lancei mão. Somente, isto commsgo não 
pega. Detesto as vizinhanças muito próximas. A estima é 
melhor de longe; de perto ha sempre discussões. Aconse-
lho-te a ficar em Yéres onde na verdade estás bem. Si-
persistires na idéa de vir morar em Lyon, serei f jrçado a 
me afastar. 1Z o lucro para nos ambos não seria lá muito 
grande. 

E abi está como o casal' Pierson, depois de uma pequena 
demora de oito dias em Lyon, viu-se forçado a procurai 
com tristeza o caminho da cidade dos pinheiros. 

PIERRE VALDAGXE. 

S U N S E T 
A s m a r a v i l h o s a s T i n t u r a s q u e . n u m a o p e r a ç ã o r a p i d a . l i n y c i u i | i i a l i | i i e r t e -

c i d o e m q t i a l ( | u c r m a t i z . 

Y . T . P r n c l u c t u s s i m i l a r e s t é m i m i t a d o na 

l u r m a e n o preOo. 
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A itmiilbe seus i'cslithis fazenda experiências cum produetus 







1 amizade de Heitor 
Perdida entre a» montanhas azues, erguia-se uma velha e ve-

nera vel casa, cuja construcçao da tava de muito an tes da in-
dependencia do Brasil. Dc pae a filho foi passando aquelle an-
tigo so lar : as paredes vencrandas t inham assist ido ás alegrias 
e ás dôrcs de mui tas familias. Muitas noivas t inham jura-
do ali, perante o grande crucifixo, fidelidade ao esposo . . . Mul-
tas vezes a luz pallida e tremula dos cirios illuininou um ca-
dave r inerte de mãos pos tas . . . E assim se passaram os annos . 
Quem presen temente morava na antiga casa era uma família 
mergulhada na dõr ; viera da capital cm busca do clima adorável 

' y dos Campos de Jordão para a meiga Eunice. 

Havia um anno que Eunice, atacada por insidiosa moléstia, 
jazia presa ao leito. Debalde procurava na frescura do linho 
um refrigerio para a febre que a devorava. Desde a infancia 
fõra dc const i tuição franzina, e, aos vinte annos , um amor con-
trar iado, apressara- lhe a tuberculose. 

Immcnsa foi a dór de seus paes. E ra a única filha e a sua 
delicadeza e meiguice contrastavam, com os modos turbulen tos 
de seus endiabrados oito irmãos. Era muito querida. Tinha para 
todos uma palavra amavel e carinhosa. 

-Fizeram os maiores sacrifícios para salvã'-ía;"*consu!taram às 
pr imeiras summidadcs mcdicas de S. Paulo e do Rio: pensa-
ram até em uma viagem á Suissa, onde. abundam os grandes 
sana tonos , quando um venerando professor carioca, mes t r e de 
t an tos médicos distinotos, os dissuadiu de tal idéa. 

— Para que recorrer a climas extrangeiros onde tudo é diffe-
rente , até a lingua, quando temos no Brasil céus adoraveis e 
cümas adequados . á nossa n a t u r e z a ? " 

E. »3o o engenheiro paulista lembrou-se da an t iga morada dos 
Campos do Jordão e para lá se t ransportou com a esposa, Eu 
nice e o filho mais moço, o t ravesso Heitor. Tudo foi cm vão. 
A terr ível moléstia continuava sua lugubre marcha, minando 
a pobre donzella. Debalde procuravam naqucüc clima tão puro 
e ameno a cura da adorada filha; mas seus soff r imentos physt-
cos eram causa los, em grande parte , pelo soff r imento moral. 
Talvez, naquelles momentos de dõr, Eunice se lembrava dos sa-
iões doirados, onde entre o perfume das flores, bailava airosa 
e esbelta ao som cadenciado de uma valsai As toadas longín-
quas da o rches t ra chegavam-lhe aos ouvidos naquelles sor.hos 
ephcmeros, e uma imagem querida erguia-se dcante dc si, por-
que ás vezes, seus lábios murmuravam um nome que ninguém 
ouv ia . . . ou fingiam não ouv i r . . . Por uma bella manhã de Maio, 
o medico, velho amigo da familia, condcmnou a pobre donzella. 
E m q u a n t o lá fóra, no céu azul, os passaros voavam ébrios de li-
berdade, e a natureza coberta de galas sorria á gente rúst ica da 
lavoura, as palavras do desengano cabiam, lentas e fr ias , como o 
dobrar de ura sino em noite de procella: — "Quando as foihas da-
quella arvore cahirem, Eunice ter-se-á despedido da t e r r a " — 
d i s se .o medico. — E o pae, inconsolavel foi esconder suas la-
g r imas num quar to retirado. 

O pequeno Heitor, que andava intr igado com as longas con-
versações entre o medico e seus paes, pois sempre que pergunta-
va pela i rmã lhe davam uma resposta evasiva, occul :ou-se no 
grande relogio e ouviu com espanto as palavras do doutor. O 
menino passou toda a tarde triste e medi ta t ivo; não bricou 
«eu cão, o fiel Pery , mal tocou no seu j an ta r . Súbito, teve unia 
idéa genial ; de novo o sorr iso lhe brotou nos lábios. A ' noite, 
a mãe de Eunice foi ao quar to de Hei tor para" beijál-o an tes de 
adormecer e teve a grande surpresa de não o encont ra r em sua 
cama. E m vão procuraram o menino por toda a casa; não o pu-
deram achar . Afflicto, o pae correu ao jardim e ia chamar o 
filho, quando ouviu um leve rumor que par t ia de uma arvore. 
O dr . Alvarenga chegou-se a ella, olhou para cima, e, a t toni to , 
deparou-se-lhe um espectaculo curioso. He i to r procurava a tar , 
com barbantes , as folhas aos ga lhas : 

— "Que fazes a h i ? " — perguntou o pae com cer ta aspereza; — 
' «a t amos te procurando por toda a p a r t e . . . " 

— Papae, o medico disse que quando as folhas desta arvore 
cahirem, Eunice terá morrido. En tão es tou amar rando todas e!-
laa; a s i im, não cahir&o. 

EULALIA DE ABREU SAMPAIO. 

E D I O D f \ S S E Í l H O R f t S 
tsã&st/thc!^ 
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D I S T I N C T A S A M I G A S DO " J A R D I M F E C H A D O " 

J á que uno me é «lado communicar-lhes» verbalmente. venho por 
meio desta pequena eart inha dar-lhes os meus sinceros parabéns pe-
los bellos trcclios literários, que sempre estou lendo com grande 
enthusiasmo. por ver que as amigas têm o espirito culto <• muito 
preparado. 

Trabalhem, pois. minhas amigas, pata que a nossa Revista al-
cance cada vez mais vietorias em todo o Brsil. a 

Fallemos a verdade: a "Revista Femin ina" está sendo a primeira 
da pat r ia brasileira! Ella é digna <le elogios em todo meio social. 
Ent todo o lar. impera o bom gosto, é neccssaris _ nossa Revista. 
I " nclla que se aprende a educação, e também os afazeres domosti 
cos. tão necessários á mulher . 

Pois minhas amigas, sinceramente desejo felicidades c v-ntur . is 
perenues a todas as collaboradoras do "Jard im Fechado". 

I tapet ininga. 3-10-1922. 
NI X I P I N H E I R O 

O C A S T E L L O A B A N D O N A D O 

.-!' .liguem....'. 

Descia a u-.rde l e n t a m e n t e ! . . . Appolo reclinado num rico divan 
de nuvens doiradas. aureolado dum bello azul natier , occultava-s 
por detraz dos montes cobertos de faias sempre verdcjantvs, man-
dando â te rn i os seus beijos de despedida! A passarada gorgeiava 
melodiosamente nos bosques, deixando a natureza toda immersa em 
alegrias, nes ta tão poética e maravilhosa hora, a hora da Saudade! 
Muito ao longe a solitaria rola soltava a sua endeixa sentida, cu jo 
ccho repercutia-se pausadamente na amplidão do espaço! Na es-
trada abandonada, toda cheia de galhos seccos, talvez relíquias de 
algum veridaval, caminhavam duas bellas jovens, Elvira e Nisil. 
que a passos lentos, taci turnas, galgavam o solo escabroso de tão 
horrível e s t r a d a ! . . . Sahiratn a ver as m i n a s de um velho castello 
abandonado è liauriam os suaves pe r fumes das flores camp.ístres. 
que l indas formavam canteiros em m-io á campina! 

Em uma amphóra esmeraldina, toda c i rcundada de mattas verde 
jantes, jazia o castello. todo envolto num lilaz de tr is teza! todo em 

Quanta s a u d a d e : . . . as velhas janellas, outr"ora adornadas de custo-
sas cortinas, estavam entrelaçadas de heras, o symbolo do aban-
dono. No bello jardim que em outros tempos cresciam lindas flores 
d ; irresistível bellèza. só germinavam agora plantas agrestes. No 
encantado e intmoto lago, bei jado pelos raios argenteos da candida 
lua. não havia um só recanto que transparecesse a a g u a . . . Estava 
todo coberto de plantas aquaticas. Imperava um silencio inf indo! 
Alguns insectos quebravam aquclla tristeza com seus arruidos por 
en t re ^ selva c davam a este scc-nario lugubrc um aspecto ameaça-
d o r . . . No fundo d ' u m pequenino bosqufc, uma caseatinha jorrava 
se por sobre as pedras c, em meio ás quaes cresciam mimosos 
musgos; os ivrios em seus cálices, guardavam a lagrima da n o i t e . . . 
Naquelle recanto ond-- outr*ora ó haviam festas, onde reinava a 
interminável alegria, naquelles ricos salões todos ornados com afan . 
hoje, =ó a saudade imperava. Quem dirá que este lugar ermo, em 
abandono, pcrtenc.-u a ricos fçudacs, e qual foi o seu f i m r . . . Igno-
ra-se. . . Depois de tan tas contemplações as duas jovens como que 
assombradas, ret iraram-se quietas, procurando desviar de suas ca-
becinhas loiras, tantas phantasias. deixando naquella inf inda solidão 
o velho castello abandonado, todo banhado de luar. onde a brisa 
ciciava saudades, terna» saudades de o u t r ' o r a . . . 

Avaré. 12 de Outuhro de 1922. 

A N X I T A L O P E S F E R R E I R A . 

OS T E U S O U I O S 

Na» tuas thimosas fact3, cuja alvura é semelhante a d 'um casto 
lyrio, brilha com doce encanto os teus lindos olhos, dois diamantc-9 
de irresistível fu lgor , dois tabernaculos para onde convergem innu-
meros mysterios e enigmas; duas rosas bellissimas, desabrochada.s 
ao alvor d e lindas madrugadas! Di/.ein que os olhos cor do céu, 
são os olhos do amor, que os castanhos, de apaixonar," mas a mim 
valem mais e encerram mais belleza os olhos teus, que são negros, 
como a noite sem luar , e que são o» olhos de f a s c i n a r ! . . . I í a nos 
teus olhos uma belleza sem par, que suavisa, talvez uma recusa, 
que a t t enua uma phrase mais aspvra, que refreia um olhar severo, 
que domina uma c o n t r a r i e d a d e ! . . . , pois sorriem sempre esperanças 
e inspiram p o e s i a s ! . . . Não calculas o quanto são seduetores esses 
teus meigos olhos, cór de azcviche que scintillam com mil encantos 
n a s tuas mimosas faces, cu ja alvura é semelhante á d ' u m formoso 
lyr io . 

!4 d t Ju lho 1922. 
AN NI T A I.UPF.S F E R R E I R A 

AS AM 101 "1 NI IAS DO J A R D I M F E C H A D O 

Bravo, minhas à m i g u i n h a s ! . . . Mais uma vez que vem formar ao 
nosso lado defendendo o progvamnia da "Revista Femin ina" , dizen-
do as verdades com unia franqueza que jamais «« liom.-ns pen-

Maria do Rosário Queiroz (• sem favor algum, uma das mais bri-
lhantes feministas patrícias. A sua linguagem e clara e vibrante, o 
- e u rstvlo empolga e a g r a d a . . . A- antigas que nesta secção còlla-
boram "e as assignatites da Revista, proponho uni meio de faze r 
uma propaganda enérgica e eff icaz do nosso ideal. Todas nós . qut 
mi ramos no interior temos nuis oit menos uma facilidade de con-
seguir »los jo rnaes da terra • publicação de algum artigo. Pois 
bom. façamos então uma cous... cada uma de nós que faça trans-
i r eve r no jornal local o artigo de Maria Rosário Quei roz : " A 
campanha feminis ta" , acompanhado de noticia sobre a "Re-
vista F e m i n i n a " e seu próximo numero d . X.iial. 

E ' uma beíla propaganda e depois mandemos o jornal p a r . V a 

Paulo . 

dada companheira e também á b J l a e querida R--vista. 

Propagar a "Rev i s t a 'Feinir.in:." tim dev t r hoje de toda a mu-
lher brasileira. Aqui í:ca a idéa; 

Santos. 15 de Outubro de 1">21. 

VENF.' I - F R E I R A . 

G O S T A D O " T E N N I S " ! 

PO R Q U E p r í v a r - s e d e t ã o g r a c i o s o j o g o , o u d o 
q u a l q u e r o u t r o " S p o r t " q u e r e q u e i r a a g i l i d a d e -
e f o r ç a ? Si 6 q u e a d o r n a s c o s t a s n ã o l h e p e r -

m i t t e j o g a r , d e v e o s e n h o r i m i n e d i a t a m e n t e A v e r i -
g u a r a c a u s a d e s s a d o r . A d o r n a s c o s t a s é u m d o s 
s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s e urn d o s p r i m e i r o s i n -
d í c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . R i n s f r a c o s , s i g n i f i c a m 
m á s a ú d e , p o r C m . n e s s a s c o n d i ç õ e s , n ã o p o d e m f u n c -
c i o n a r c o m r e g u l a r i d a d e , e n ã o f i l t r a n d o o s a n g u e 
p r o p r i a m e n t e , o d e i x a c h e i o de á c i d o u r i c o , o q u a l 
s o c r y s t a l i z a e v a e - s e d e p o s i t a n d o p a r t i c u l a a p a r -
t í c u l a , n o a p p a r e l h o u r i n a r i o , f o r m a n d o d e s t a m a -
n e i r a , a a r e i a , c á l c u l o s o u p e d r a s , e n f e r m i d a d e s 
m u l t o p e r i g o s a s q u e m u i t a s v e z e s r e q u e r e m u m a 
o p e r a ç ã o c i r ú r g i c a . 

A s P í l u l a s d e F o n t e r p a r a os I t l n s , m a n t ê m o á c i -
d o u r i c o d i s s o l v i d o , e d e s t a f o r m a f a z e m - n ' o s a i r 
j r . n t o c o m a u r i n a , s e m q u e c a n s e m o l é s t i a a l g u m a . 
N ã o c o n t ê m d r o g a s d e c l a s s e a l g u m a q u e p r e j u d i -
q u e m o o r g a n i s m o . T ê m s i d o u s a d a s p o r m a i s d e 
50 a n n o s , e m t o d a p a r t e d o m u n d o , e s ã o r e c o m -
m e n d a d a s p e l o s d o u t o r e s e t o d o s q u e a s t ê m u s a d o . 
51 o s e n h o r p a d e c e d e d o r n a s c o s t a s o u o u t r e s 
s y m p t o m a s d o m a l r e n a l , n ã o e s p e r e m a i s , e d i r i j t í -
s e ü p r i m e i r a p h a r m a c i a q u e e n c o n t r e , e c o m p r e 
u m v i d r o d e P í l u l a s «le F o s t e r p a r a o s R i n s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e a , q u e n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E l t - M o C I / E L I . A X C o . 
C A I X A P O S T A L 1CG2 — R I O D E J A N E I R O 
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1 1 9 A DOR D A S A U D A D E 
A' alguém... 

P a r t i s t c . . . era uma no i t e de l ua r crystal ina como a lagrima, en-
cantadora como a t e rna canção do a m o r . . . 

P a r t i s t e . . . deixando ein meu coração um punhado de s a u d a d e s . . . 
E ' que essa saudade que me to r tu ra , essa saudade pungente que 

me mar tyr iza , é uma te :na visão que pa i ra em meu espirito, visão 
d u m amor que reviveu no momento da nossa separação! 

Bem deves comprehender o m e u penar , pois, a v ida c um cami-
nho de d e s e n g a n o s . . . Aqu i flores, alli espinhos, alegrias, tristezas, 
esperanças, desillusões, e f ina lmente , depois de t an tos idyllios, tudo 
que é bello, tudo que confor ta , se conver te e m tristezas, porque a 
saudade espalha o" seu véo mysterioso no m a r bonançoso da alegria, 
onde navega o coração! 

1 0 . 8 : 9 2 2 . 
H I L M A S O \ 

S A L D A D F . S 

Ao meu rtnão Juca. 

Angclus. Nessa hora nostalgica, tudo se acha submisso á csthetica 
tristeza que se segue após o lusco-fusco. A na tu reza em gcnuflcxão 
para adora r a omnipotencia do Rahi , apparece envol ta om seu su-
dario de atrábi l is ; e o meu e u unindo-se en tão a tantos mysterios 
eleva-se em. pensamentos para o infini to, sequioso, por saber se lã 
existem saudades e t r is tezas como na natureza — mater . 

Saudades ! São as f lores que cultivo no ter reno de t u a cxistcncia; 
e é a ti, ente extrcmecido, que cm vão procuro ver atravez desta 
distancia que nos separa. Nessas noites enluaradas confio então ás 
scintil lantes cstrellas minhas e te rnas confidentes , „as saudades do 
meu coração f r a t e rna l ; mas , como prevejo nes ta t u a ausência um 
f u t u r o rad ian te e coroado d c glorias para a tua alma sonhadora, 
em tão doce esperança conforto o coração, rever tendo todas saudades 
em prazer agridoce. 

5 . João. dc Garanl iuns. 29-9-922. 
A Ü R E L I A VI Bi KA. 

O N A T A L D E M I N H A T E R R A 

Decorrem nesta minha cidade, dias e mais d ias ; uns mais insi-
p,'dos_ ou t ros mais folgazes porém o Ifcimbense. apreciador sincero 
das sãs distracçõcs vive nu t r i ndo a esperança de *um dia mais 
alegre: o Natal. 

Chega o mez de Dezembro c j á se nota mais movimento na 
cidade. O pessoal que habi ta os engenhos mais dis tantes vem che-
gando para suas casas que d u r a n t e u m anno estiveram fechadas. 
O matu to compra a sua roupa para a fes ta (como dizem vulgar-
men te ) . O rico se prevê de mant imentos para todo anno. As ferias 
trazem estudantes de todas as par tes e a mocidade ruidosa 
despreocupada vai se acotovelando com o bom senso de seus maio-
res, exemplos vivos das mais severas v i r tudes christãs, modelos 
de apurado trato social. As ruas dc ordinário silenciosas e ermas 
enchem-se de barracas, de carroceis, de bazares, kermesses, etc. E ' 
chegada a noi te : o movimento cresce. Emquan to espera a missa do 
gallo, o povo se d is t rac : uns passcam, taes ondas humanas, em 
redor dum bar, d u m a kermesse, ou t ros a prosearem em assumptos 
tão diversos quão interessantes, dando todos a nossa cidadezinha 
um certo quê dc animado, uma nota par t icular de prazer . As moças, 
por sua vez reúnem-se em casas de de te rminada familia e ahi ao 
som duma orchcstração ou simplesmente dum plano, completamente 
esquecidas do serio labor quotidiano, entregam-se aos folguedos 
innocentes, proprios d3 s u a idade. O povo simples, o matuto, pro-
cura sua diversão num carrocei , num jogo caipira ou num enfei-
tiçado copo de-cachaça . 

A mc : a noite cessa todo o barulho e cada f i lho itambeense 
reverente c cheio de fé na religião chris tã , ajoelha-se cm terra 
para assistir a missa campestrc. Este acto a n n u n c i a o f im da festa 
e renova em todos estes corações singelos a sa lu tar lembrança do 
Deu9 feito homem que veio resgatar a humanidade . 

A D E L I A FALCAO 

T r e c h o H d e u m " D i á r i o . " 

N á o p o s s o a m a r - t e , m o r e n a ! 
O s t e u s o l h o s f a t í d i c o s s ã o d e t r o v a s , e 0 3 d a m i n h a 

a m a d a s ã o d e l u z , d a c õ r p u r í s s i m a d o s c é u s ! 
E ' d e a l v u r a i m m â c u l a a t e z d a q u e l l e a n j o q u e m e f a z 

c r é r n o p a r a i 2 0 , e a s t u a s f a c e s p a i l l i d a s , f o r m o s a-s, lem>-
b r a m d o j a m b o a l i n d a c G r . . . 

•Não p o s s o a m a r - t e , m o r e n a ! 
O s t e u s c a b e l l o s , n e g r o s c o m o a n o i t e s o m b r i a e t e m -

p e s t u o s a , s ã 0 b e l l o s c o m o u m s o n i h o , p o r e m é m a i s f o r -
m o s a a c a b e l l e i r a f i a v a d o m e u a m o r , — a m i n h a J u l l e t a . 

T e n s u m t o d o v o l u p t u o s o d e o r i e n t a l , m o r e n a ! m a a e u 
a d m i r o e m c - x t a s i s a s u b l i m e l a n g u l d e z d a m i n h a a m a d a , 
o s e u p o r t e d e M a d o n a . . , 

T u , f o r m o s a f e i t i c e i r a , n o s a r r a s t a a o d o m í n i o d e S a -
t a n , e e l l a , a v i r g e m d o s m e u s s o n h o s , n o s a p o n t a o c é u . 

N ã o p o s s o a m a r - t e , m o r e n a ! 
Y l o l e t t e . 

C a r a a m u ' — B a h i a — 1922. 

Z U L B I K A 

S ó m e r e c e m o a p o i o d a m u l h e r p a t r i c i a o s c a n d i d a t o s , 
f e m i n i s t a s e o s p a r t i d a r i o s d o v o t o s e c r e t o ; d e m o d o 
q u e t o d o o e s f o r ç o f e i t o v i s a n d o i n t e r e s s e s q u e n ã o 
s e j a m o s n o s s o s , r e d u n d a r i a e m p r e j u í z o p a r a a n o s s a 
c a u s a . 

F . 

M I N H A S B O N D O S A S A M I G U I N H A S D O 

" J A R D I M F E C H A D O 

V e n h o p o r e s t a , p e d i r - l h e s o f a v o r d e i n d i c a r - m e u m 
n e m e d í o p a r a a c o m p l e t a e x c e ç ã o d e b a r b a i s . J á u s e i 
d i v e r s o s d e p i l a t o r i o s s e m j>?un i t o a l g u m , p o i s o r e s u l -
t a d o f o i s e m p r e n u l i o . 

P e ç o - l h e s , p o r t a n t o , o o b s é q u i o d e m e n c i o n a r - m e o 
n o m e d e u m b o m r e m e d i o e o n d e p o d e r e i t n c o n t r a l - o . 

S o u u m a a s s i g n a n t e e g r a n d e a d m i n a d o r a d e s t a q u e -
r i d a r e v i s t a . 

L A V I R . 

P e ç o á s g e n t i s a m i g u i n h a s o o b s é q u i o d e m e i n d i c a -
r e m q u a l o m e l h o r m j e t h o d o p a r a c a l l i g r a p h i a , e o n d e 
p o s s o e n c o n t n a l - o . 

D a a m i g u i n h a 

H U M I L D E V I O L E T A . 

S . P a u l o . 

H U M I L D E V I O L E T A 

O s o n e t o d e A l e x a n d r e F e r n a n d e s q u e a s e n h o r a <cn« 
v i a p a r a f a z e r p a r t e d a c o l l e c ç á o d e N a i r V e i g a , t e m 
u m v e r s o q u e s a h i u e r r a d o . E ' e s t e : 

"Vo l to o ros to , f in jo , ind t f fe ren te" . 

N ã o s a b e m o s c o m o é q u e o p o e t a f e z e s s e e r r o . P r o ' 
v a v e l m e n t i e f o i e r r o d e q u e m o c o p i o u . M a n d e o s o n e t o 
b e m c o p i a d i n h o p a r a s e r p u b l i c a d o . 

A S A M I G U I N H A S . 

N A T A L 
A estreita mais gentil, a Estreita do Oriente 
Nos valles de Bethlem a luz fulgente, 
E o berço de Jesus os ra'os seus aquecem, 
F. como bracteas d'ouro as palhas resplandecem. 

Adoram-n' o os Reis, e o divinal Jesus 
Repousa num altar de flores e de luz. 
E do anjo ao pastor, ao irracional, 
Um culto se levanta ao Infante '.mmortall 

"Gloria nos Céos a Deusl Paz aos homens na terral" 
Eis o brado dc amor que vae de serra cm j e r r a . í j g M 
Dil-o o boi, dil-o a ovelha em tremulo balido, 
E o gallo festival no canto repetido! 

Salve — oh dia bemditol — inoividavel Dia 
Em que nasceu Jesus, — o Filho de Maria, 
Humilde e pobre qual humilimo pastor, — 
Elle — o Deus immortall Elle, — o Deus Redetnptor: t, 

D E L M I N D A S I L V E I R A . 

TOLUOL 1 T O S S E , B R O N C H I T E S , À S T H M A , M O L É S T I A S D O P E I T O E 
G A R G A N T A . 

Y E N D E - S E E M T O D A S A S B O A S D R O G A K l A S E P H A R M A C I A S 



REVISTA FEMININA . 

A p t e -

l Â i r È f e L 

. BELLO GESTO DE UMA MULHER 
[ j DEPUTADO 

j Uma mulher, deputado no parlamento do 
Condado, acaba le ter um gesto que bem 
pode servir de lição GOS par lamentares de 
outros paÍ7es. 

X."io recebeu seu subsidio in tegra lmente . 
Dos 4.000 dollars que lhe tocaram deixou 
ficar tio Thcsonro do Domínio 1.500, de-
clarando que o resto era sutficicnte para 
remunerar seus serviços legislativos. 

Inco-itestavclmente esse gesto de patrio-
tismo bem entendido c de honestidade úni-
ca. fornece bom argumento aos par t idar ios 
da representação pclns mulheres nos parla-
mentos e mais corporações politicas e ad-
ministrat ivas, tanto mais quanto não c de 
esperar que os homens tomem-no como 
exemplo e lição aproveitáveis. 

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS LIGAS 
PELO PROGRESSO FEMININO 

Após a bri'.ba:ite reunião do Palacio das 
Fes t a s da Exposição Internacional do Rio 
de Janeiro, em 2S de Setembro ultimo, na 
qual se verificou a tocante homenagem das 
senhoras a rgent inas ás brasileiras, ficaram 
assim organisadas e empossa ias as dirc-
ctorias da Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino e das Ligas do Districto 
Federal, S. Paulo e Rio. 

Federação Brasileira das Liga pelo Pro-
gresso Femin-.no: 

Presidente de honra, sra. Julia Lopes de 
Almeida; presidente effectiva, senhorita 

"Bertlia Lutz ; 1." vice-presidente, sra. Stel-
la Guerra Duvnl; 2° vice-presidente, Dra. 
Myr thes Campos: 2." vice-presidente, se-
nhori ta Margarida Lopes de Almeida; se-
cretaria gera'., sra. Valentina Biosca; 1.» 
íecretar ia , senhorita Carmen Port inho; 2." 
secretaria, stnhorita Em:lia Saldanha da 
Gama.; thesoureixa, senhorita Coriaa Bar-
reiros. 

Liga do Distr ic to Federal pelo Progresso 
Feminino: 

Presidente, s ra . Olga dc Mello Braga ; 1." 
vice-presidente, sra. Jeronyma Mesqui ta ; 
2.° vice-presidente, sra. Es the r Corres Ra-
malho; 3.* vice-presidente, sra. Brites Soa-
r e s ; 1.» secretaria, senhorinha Beatriz Bal-
t a r ; 2.» secretaria, senhori ta Arrobas da 
Silva; 1.» thesoureira , senhorinha Esther 
Salgado Monteiro. 

Liga F luminense pelo Progresso Fera;-

Pres iden te : dra . Ermelinda Lopes de Vas-
conceitos; 1.* vice-presidente, d. Clelia Lei-
t e ; 2.» vice-presidente, sra. Antonina Ser-

rão; 3." vice-presidente, senhori ta Lydia 
Campos; 1.» secretaria, dra. Esmeralda 
Souza: 2.a secretaria, dra. Yolanda Coquei-
ro; thesoureira, sra. Edi th P i t a n g a Cal* 
lado. 

Liga Paulis ta pelo Progresso Feminino: 
Presidente, sra. Evclina Arruda Pere i ra ; 

1." vice-presidente, senhori ta Viccntina de 
Carva' l io; 2 a vic-presidente, senhor inha 
Guiomar Novaes : 3.» vice-presidente, s ra . 
Candida Ferraz Sampaio; 1." secretaria, se-
nhorita Maria Xavier da Silveira; 2.» se-
cretaria, senhorita Fanny Bha t a ly ; 1.» 
thesoureira. sra. Antia Moraes Bucha rd ; 
2.» thesoureira, sra. Sylvia Cajado e chefe 
da commissão dc organisação, senhori ta 
Beatriz de Souza Queiroz. 

PELA PRIMEIRA VEZ 

O ministro da Justiça commlssionou a 
senhorita Maria Luiza Monteiro Dantas , 
para ir a diversos prú/es da Europa visi-
ta r prisões e estabelecimentos penitenciá-
rios. devendo nessas vis i tas colher infor-
mações que interessem ao nosso paiz. E ' 
a primeira vez que uma moça recebe uma 

l issão dessa ordem, fóra do paiz. 

A DANSARINA ISADORA DUNCAN 

A conhecida dansarina Tsadora D u i c a n , 
que esteve detida vários dias na ilha E.iis, 
cm conseqtiencia das accusações in t ra 
ella levantadas, segundo as quaes se tor-
nara ella holchevista. fo: l ibertada e admit-
tida no terri torio nor te-americano, depois 
de negar que estivesse oo serviço do go-
verno do soviet, como fóra noticiado. 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
No dia 4 de Outubro, a sra. d. Maria La -

cerda de Moura, directora geral da Federa-
ção Internacional Feminina, officiou á d:-
rectoria do grupo de S. Paulo, da Federa-
ção, pedindo a sua exoneração daq*i;'ie ca i -
go, para se considerar apenas sócia contr i -
buinte. 

OS ESPARTILHOS E SALTOS ALTOS 

As companhias de seguros de vida suis-
sas elevaram mais 15 por cento a taxa de 
seguro para as senhoras que usam salto 
alto e espartilhos, pois chegaram á con-
clusão de que a mortalidade feminina sem-
pre crescente nestes úl t imos tempos, tem 
tomo um das suas causas principaes esses ador-
nos femininos. 

DECLARAÇÕES DE D. JULIA LOPES DE 

ALMEIDA 

A "Razon" publicou uma entrevista da 
sra. Julia Lopes de Almeida, na qual essa 
conhecida li terata brasileira exprime a ad-
miração que lhe causou a cidade de Bue-
nos Aires. 

Affirmou a sra. Julia Lopes que a «UA 
actual visita á capital argentina satisfez 
um dos seus maiores desejos, nccrescen-
tando que a sua próxima conferencia ver-
sará sobre o progresso do feminismo no 
Brasil. 

Disse ainda a entrevistada que as idéas 
feministas, no Brasil, progridem lenta, mas, 
seguramente , sem violências, tomando-se , 
aos poucos, uma realidade a participação 
activa da mulher nas questões de interesse 
para o paiz. 

L I G A DAS PROFESSORAS CATHOLICAS 

Cumprindo o programma traçado, a Liga 
das . Professoras Catholicas realisou nos 
mezes de Agosto e Setembro, duas bellas 
sessões festivas, que deixaram a mais agra-
dave.l impressão, e consti tuíram verdadeiro 
motivo de orgulho para a nova e já pres-
tigiosa associação que congrega em torno 
de si os melhores elementos do professo-
rado feminino da capital. 

No. dia 10 de Outubro realizou-se a ses-
são de encerramento das festas commemo-
ra t ivas do Centenário da Zndependencia. 
Constou como as outras de uma conferen-
cia da qual gentilmente se incumbiu o il-
lus t re advogado dr. Estevam de Almeida, 
que dissertou sobre assumptos de flagran-
te interesse para o professorado. A parte 
musical esteve magnifica, pois o program-
ma, a cargo da provecta professora d. Alice 
Serva, mereceu todo o carinho e meticulosa 
escolha: constou elle todo de musica b ra -
sileira, destacando-se o Prelúdio e fuga so-
bre o thema — Indcpendencia — de F t i n -
ceschini, que foi executado p:la primeira 
vez. 

Tomaram parte na execução do program-
ma as senhoritas M. dos Anjos Ohvei ta , 
Lucila V. de Souza, Irene de Cama.-ço e M. 
Amancia Furtado, ao piano, e a «enlur i ia 
Carmen Ivancko, ao violino. 

Foram convidadas todas Br professoras 
de S. Paulo, e bem assim todas as a lumnas 
das Escolas Normaes, para assist ' .- t. « i t a 
festa. 



REVISTA FEMININA . 

Q u e ãflj P lAfâ iC ? 
E' um preparado liquido que supprime a 

transpiração das axilas, pés, mãos, etc., 
evitando as manchas dos vestidos e o uso 
dos horríveis suadores de borracha, fa-
zendo desapparecer até o mais pequeno 
odor que, as vezes, com o excessivo calor, 
pôde dar a transpiração. MAGIC é o úni-
co garantido, inoffencJf> á saúde, peios 
Drs- Miguel Couto, Aiítregesilo, Aloysio 
de Cas-tro e Werneck Machado. Será pos-
sível ter maior garantia que os nomes des-
tes médicos? Assim pois não há nenhum 
receio em usal-o. Experimente hoje mesmo. 

Deixe s e c c a r s e n ã o n ã o f a z e f f e i to 

Preço do vidro maior ?$000 1 Dá para 2 

Preço do vidro menor 5$000 j ou 3 mezes. 

Vende-se n a s p h a r m a c i a s e p e r f u m a -

r i a s d o Bras i l . 

Peçam prospectos no Escriptorio Magic: 

AVENIDA RIO BRAiNCO, 183 — RIO. 

Em São Paulo — no Laboratorio MALHADO — Rua S. Bento, 24. 

O RECORDE MUNDIAL DOS 200 ME-
TROS BATIDO POR UMA MULHER 
A celebre nadadora norte-americana, miss 

Helena Wainr ight acaba de conquistar o 
recorde mundial dos 200 metros de nata-
ção vencendo a prova disputada em uma 
piscina de 100 metros no assombroso tem-
po de 2 minutos e 41 segundos e 1|5; ba-
teu .assim por 6 2|5 segundos o recorde 
dc miss Charlotte Boyle e por 11 3|5 se-
gundos o recorde dc miss Mariehn Wehse-
lan, que em Honolulu o batera em agua 
livre. 4 

MISS DOROTHY BOUGH 

Em um concurso de athlet ismo recen-
temente realisado dos Estados Unidos, a 
extraordinaria corredora norte-americana 
Dorothy Bough cobriu os cem metro» no 
tempo, extraordinário para uma mulher, de 
12 segundos. 

UMA CAMPEÃ OLYMPICA DE SALTOS 
SUSPENSA POR SER PROFISSIONAL 
A miss Allen Riggin, campeã olympica 

de saltos, foi imposta a pena de suspensão. 
A Metropolitana A. A. U., a entidade nor-

te-americana, motivou essa pena imposta á 
sua representante no facto de terem appa-
recido certos artigos sobre saltos cora a as-
aignatura de miss Riggin, e de terem esse* 
artigos sido escriptos com vistaa a inte-
resses pecuniários. 

Afinal misa Riggin, cora mui to cuato, 
eoadjuvada por uma tes temunha, conae* 
f u i u provar que os artigos que tanta bal-
burdia haviam provocado não eram d« aua 

autoria, mas sim de alguém que havia abu-
sado de sua assignatura. 

Pois apesar de tudo isso, a confedera-
ção norte-americana ainda confirmou a sus-
pensão appiicada! 

D. LUIZA CAPETILLO 
Con> o fallecimento da insigne d. Luiza 

Capetillo, soffreu o feminismo mundial uma 
grande e sensível perda. 

A "Alma Feminina", valente periodico de 
camapanha feminista editado cm Lisboa, traz 
um curioso trabalho sobre Luiz Capet:!!o, do 
qual, com a devida venia, transcrevemos o 
seguinte trecho: 

Na propaganda feminista, • tomou parte em 
muitos movimentos reivindicadores do pro-
Ictarado do Porto Rico. Caba e Estados 
Unidos. Também soffreu perseg-iições era 
Porto Rico. Na defesa dos seus interesses, 
o capitalismo não considera a differença de 
sexos, e por isso Luisa teve dc sof."ic.r em 
pleno rosto a3 injurias do testa de ferro, 
do policia irrespeituoso e desbragado, do ju :z 
que esquece o ministério da justiça para ver 
na sua frente uin contentador ou ura adver-
sário das suas idéas e procedimentos, teve 
de arros tar as vaias do charlatão da rua ou 
dos. escribas estrambóticos que garatujam no 
papel á feição dos que lhe pagam. 

Morre, como todos os paladinos do direito 
humano, no catre dum hi.-pital e na miséria. 
Apecar do capitalismo accusar os que assu-
mem a defesa do trabalho de enriquecerem 
e de ae governarem e de ae governarem, 
guerreandoos e perseguido-os «em dó nera 
piedade, o reaultado final i aetupre o que 
se vê". 

A LITERATA ALLEf tU D. LUIZA EY 

A sra. d. Luisè Ey é uma culta senhora 
alieman, que resdiu durante annos em Por-
tugal. e hoje se acha de novo em sua patria 
mas com o espirito sempre voltado para 
o doce paiz peninsular. 

Occupa actualmente uma cade:ra de por-
tuguez na Universidade de Hamburgo, e é 
sócia correspondente da Sociedade de Geo-
graphia de Lisboa. 

A -Ilustrada senhora iniciou, ha tempos, a 
publicação de uma série de pequenos 1'vros 

de vulgarisação da literatura portugueza con-
temporânea, sob o ^itulo geral — "Ueuere 
portugiesische Schriftsteller". J á apparece-
ram nesta serie: •'Os meus amores"; de 
Trindade Coelho, versos de Guerra Jun-
queiro; trechos dramaticos de Júlio Dantas; 
e, por ultimo, versos de Antonio Corrêa 
d'01'veira, o suave e nobre poeta de "Allivio 
de Tristes", de "Ara" , de "Tentações de S. 
Frei Gil", "Parabolas", etc. 

A sra. dl Luise Ey não se limita^ a, êa-à 
feixar em taes livrinhos trechos traduzidos 
dos autores portugueies. mas ajunta-lhes ex-
tensas noticias e apreciações, além de abun-
dantes notas a diíferentes passos carecedores 
de elucidação 

Abre o presente volume, reproduzida em 
autographo, uma carta de Corrêa d'01iveira 
á sua provecta traduetora. 

Não ha como assás louvar o nobre e ajrm-
path co esforço da illustre senhora, que tão 
bom serviço vem prestando ao mesmo tem-
po, à divulgação da literatura portuguesa em-
paizes de lingua alieman e ao estreitamento 
de relações entre essea paizes e oi de lingua 
portuguesa. 



UMA S E N H O R I T A BRASILEIRA 
CONDECORADA 

A senhori ta Silva Ramos, brasi leira, foi 
nomeada cavalleiro da Legião de H o n r a , em 
prêmio dos se rv : ços prestados á F r a n ç a , du-
rante a g u e r r a , como dama dc car idade nos 
hospitacs de sangue . 

M M E . H E N N I F O R C H Ü A M M E R . 

REVISTA FEMININA . 

Quantas e quan tas mulhe res ha que sKo 
superiores a média do nível intel lectual do 
homem ? 

Tan ta s quan tas foram aquel las que se de-
dicaram ao estudo. E sobra moral , cilas são 
bem super iores ao. homem, não estãò t ão 
perver t idas como ell is . 

A Dinamarca c um dos paizes d a Europa 
onde o feminismo inais sc desenvolveu c 
onde as suas conquis tas teem sido fe i tas 
mcthodicamcntc. 

E n t r e os f:«c..ircò que ir>"?t teem contri-
buído para que as r c i n v i n fen rn i s -
tas sc tornem factos consuiW^J s, canlam-sc 
o elevado grau dc cu l tura ceducação civica 
do povo -dinamarquês c a g r a n d e f c no por-

•vir , das mulheres d inarmaquezas cu ja atti-
t ude pode ser tomada como exemplo. 

Temos p resen te um n u m e r o da g rande 
revista teminista Jus Suffragii de 1909. va-
l iosa documentação photogr.iphica da g rande 
manifes tação publica f emin ina a proposito 
da introducção na const i tuição daquelle paiz. 
do pr ihr ipio do suf f ra j j io f emin ino . Mulhe-
res aristocra*?? o do povo. rel:c:-">eas. profes-
soras. estudante» da? Unive r s idades . etc. . 
etc., acorreram a tomarem pa r t e na g rande 
mar. ;festarSo f emin r na . 

iTrnni V o r f h h a m m e r . segunda vice-
j i m M f n l t do Conselho I n t f n3cion?l das 
Mulh«res . pres idente do Oone?lho Nacional 
dr.< Mulher»"* D i n - m a r T . i ^ a » . p"ofessora r 
cc-rin'/-.ra i a s m a : s ' I lustres foi u m a das sc 
TIIINR.I« RN<»> TP.VS <\-»ntr-h-i5u p" ' a sus ac t ; V-
d^de. dedVacSo á çáu«a feminis ta e seu 

n.rritr-n«n »o « o l w a t o ' da Dinamarca "fosse 

J t m e . H e n n i F o r c h l i a m n i e r dedica a sua 
attencSo e »c* : v : dnlc -.o es tudo da? condi-
ções do trabalho da mulhe r n a iOC :edade e 
ao mfvi j r r -n to pacif :?ia tendo t o n a d o par te 
em vár ios « n c r e s s o s - n t e r n a e i e v a e s d e n t r e 
eílr? o C r n ç r r s s o d - s Muln.- r -s de cm 
ZiirVh e a Ccnfe renc i? d-» Pr.r d - 1 «16. err 

AnAc a rv.-rra m r 0 * 1 Vr- . - . H-n r , i F i r -
c h h a m m e r . í u « t - m e n t e com Kr i s t -nc B'-»r.r;c-
vis e A n r s Vtrfcssel . ren*-e s e x t a n t e s dos Co 
verbos da D h i s m i r . - a . N o r u c e a e Stsecvi. í-"> 
r a m as 3 p r í m e : r a s m u l h e r e s c w t-->m.'rA~ 
parte r.a assemblca da T. :sa das Naçõrs . 

Fo : u m s das m a : o - r s -onuáUtas f r - . r in is tss 
a en t rada na T.ici ' a s Naç"-- ' . daouel l i s 

teirr. jtthUou 
E cilas souhrr.iTr. i e i ^ f f n ^ j r as Mias 

funrcCes de tal *n.>do TV: V f r . V n - a r a m os 
' eus paize*. meree rndo rl^c'--"?.-!^ referencia» 

Por aqui se pôde s n m l r a r da p'r<.onal : 

nade de M i r e . Henr . i Forcfchámtner. 
O Femin i smo honra se de c >r.rar r u f a a s 

f i le i ras t ã o iKus t r e e t ã o va ' iosa comba-
t e n t e . 

M u ' h e r t s como M a r . ForehhsTimrr são 
sempre mrecedora* 'te homenncens; são f i las 
oue . p ' l a sua i n t e l p j f r n c h . pelo seu tri.ha-
lho pela sua ded cação á caus» feminis ta , 
pelo seu exemplo, p rovam e demonst ram 
quanto ha de in jus to nas diatr ibes que cer-
t a s creaturas lançam sobre o sexo feminino. 

Para todas as 

AFFECÇÕES 
PULMONARES 

Tomae sempre 

EMULSÀO 
D E S C O T T 

Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo. 

O F E M I N I S M O N A S Í N D I A S 

O Conselho Lcgis la rvo de Myso rc pro-
r.unciott-se. por unanimidade , a f avor do voto 
d t s mulheres . A municipal idade dc K a u c h i 
adoptou por unan im : dade . menos u m voto. 

admissão das mulheres no Conselho Mu-
n cipal. nas mesmas condições que os homens . 

A D V O Q A D A S I N G L E Z A S 

Tres novas- advogadas acabara dc con-
cluir os seus cursos. 

L";n membro do par lamento inclcz piopoz 
que se introduzisse uma clausula n a lei elei-
toral a f i # de evitar que as v iuvas percam os 
seus direitos eleitoraes. 

O F E M I N I S M O NA H O L L A N O A 

Nas próximas eleições geraes , o par t ido 
cr.iholtco resolveu apresentar candidatos c en-
tre elle? uma mulher . 

Ambas as camaras legislativas accei taram 
as clausulas da Confcrencia In t e rnac iona l 
do Trabalho, concernente do emprego das 
mulheres nas of f ic inas du ran t e a noi te e ã 
idade minima das c r e a n ç a s n d m i t t i d a em ou-
tros trabalhos industr iaes. 

A NOVA P R E S I D E N T E DO C. N. M. P . 

A commissão executiva do Conselho Na-
cional d a s Mulheres Francezas na sua u l t ima 
reunião, por unanimidade, elegeu aua presi-
dente Mmc. Avri l dc Saintc-Croix, que vae 
occupar o logar vago por morte de Mine . 
S icgf r ied . 

Não podia t e r recahido a escolha para 
aquel lc alto cargo, era senhora mais idônea. 
iJina g rande a í f in idade existe en t re o Con-
selho Nacional das Mulhe res Por tuguezas e 
Mmc. Avri l de Sainte-Ctoix, pois io i ella 
q u e serv iu de m a d r i n h a , no Congresso 
In te rnac iona l dos Conselhos, reaVzada na 
H a y a , foi ella a inda a r e p r e s e n t a n t e do mes-
mo Conselho. 

E ' com p r o f u n d o regosijo que vemos a 
sua elevação ao mais alto cargo do Conselho 
Nac iona l das M u l h e r e s F rancezas . 

A MODA NO P A R A 

Diz a " P a l a v r a " , jo rna l catholico do P a r á , 
que não pòdem servir de madr inhas nem 
são dignas da Absolvição Sacramentai a s se-
nho ra s que sc apresen tam com vestes t rans -
parentes , ou demasiadamente curtas, braços 
n u s e collo descoberto. 

Belcrn é uma das cidades brasileiras onde . 
ha mais culto á clegancia. Talvez po r es-
t a r relat ivamente próxima d a Europa , ella 
não sc a t rasa naquillo a que os en tend idos 
chamam o chiquismo no vest i r . P o r out ro la-
do, c também" um centro muito religioso, onde 
t ê m p r o f u n d o predomínio as crenças do ca-
tholicismo. 

E m toda parte, e mais fo r t e n a mulher 
que no homem o espirito dc religião, da 
mesma sor te que os bellos -c subti lezas ele-
gan t e s são mais peculiares ao bello sexo. Ora . 
cm face do " u k a s c " da " A P a l a v r a " , a s 
senhoras paraenses devem es ta r <nn terr íveis 
d i f f icu ldades , vendo, de u m lado o seu dc-

• v e r dc obedecer aos sagrados desígnios da 
I g r e j a , c dc outro lado o seu radicadissimo 
apeRO aos encantos da moda. Como se terão 
decidido, ou como sc decidirão? A resposta 
não é fácil . Mas, apesar dc todo o seu te-
mor ao castigo dos céos, e a despeito dc 
todo o seu fervoroso amor a Nosso Senhor 
J e sus Christo. queremos crer que, num caso 
de jogo, pouca gente , hesitaria em jogar a 
sua " p o u l c " nas vestes t ransparentes , nos 
decotes c nos braços n u s . . . 

Aosim, não deve sorprehender se os peti-
zes do P a r á , estiverem a estas horas, atraves-
sando u m a crise de madr inhas . Será uma 
crise lamentare i , c verdade, mas forçada por 
motivos muito fortes e muito h u m a n o s . . . " 

A C R I M I N A L I D A D E I N F A N T I L NA 
F R A N Ç A 

Nos t r ibunaes f rancczes foram lavradas, 
em 1918, 2 .895 sentenças contra creanças de-
l inqüentes, c pelos inquéritos que sc f izeram, 
apurou-se que estes criminosos precoces fo-
ram est imuladas ao cr ime pelo cinema. Em 
1919 essa c i f ra at t ingiu a 5 .617! 

Ve jam só quanta razão temos nós, os ca-
tholicos, pa ra condemnar o m á u cinema, an-
tes que lhe venhamos a so f f r e r sem remé-
dio os cf fe i tos! 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna-
do. Util no crescimento das creanças 
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O MENU' DE MED MARIDO 
FILET ASSADO. — Toma-.se um pedaço dc contra-

íilet — de uns tres feitos mais ou menos, lava-se e tempe-
ra-se com sal, cebolinha, pimenta do reino e da terra. 
lntroduz-.se em diversas pontos da .carne, pedaços de man-
teiga fresca e de presunto, unta-se com banha de porco e 
em seguida levasse ao forno quente. Colloca-se- depois de 
assado, cm um prato, travessa guarnecida com "fatias de 
pão, torradas com manteiga, batatas, inteiras fritas, ovos 
cosidos, azeitonas e fatias fie presunto fritas. Rega-se o 
assado com vinho Madeira. 

BATATAS COM LEITE. - Cosinha-se um litro de ba-
tatas em agua e sal, cortando-as depoiis em pedaços pe-
quenos. Cosinha-se- dois ovos aos quaes tira-se as gemas, 
esmigalha-sc em um garfo e juma-se-lhe um copo de leite. 
Vai ao fogo numa cassarola uma colher bem cheia de 
maneiga, com um pouco de cebola cortada fihinha; quando 
esta estiver cosida, juntam-se as batatas, que se deixa refo-
gar juntando-se-lhes em seguida o leite misturado com as 
gemas e deixa-se ferver um pouco. No momento de tirar 
do fogo junta-se uma colherinha de salsa picada bem fina 
e as duas claras que se separou das gemas, cosidas e cor-
tadas em pedacinhos. 

CHOUCRUTE COM SALSICHAS. - Lava-se o chou-
crute em muitas agitas, deixa-se de mollio dc um dia para 
o outro. Depois de bem lavada, espreme-se e deixa-se en-
xugar. Arruma-se nu fundo de uma cassarola umas tiras 
de toucinho inglez, em cima uma camada dc choucrute. 
pimenta, cebola, um pouco de gordura, umas lingüiças de 
Vianna cortadas ao meio e umas fatias de presunto cru 
em pedaços, sobre -põe-se uma nova camada dc choucrute 
pimenta, salsinha, cpstelletas salgadas (já aferventadas) 
toucinho inglez e um pouco de cuminho si gosta. E 

assim até não haver mais choucrute. Rega-se tudo com 
caldo ou agua e um pouco dc vinho branco. Qeixa-sc co-
sinhar umas'duas horas em fogo brando, tendo o cuidado 
de tampar a cassarola. Momentos antes de ir para a mesa 
tira-se a gordura do molho. 

COUVE FLOR FRITA. — Aíerventa-se em pedaços 
grandes uma couve flor conforme ficou explicado na re-
ceita, modo de aferventar a couve-flor. ,Depois de afer-
ventada deixa-se por algum tempo os pedaços num molho 
de vinagre, pimenta, sal; rodellas de cebola, afim de tomar 
gosto. Depois tira-se deste molho <t passasse cada pedaço 
em massa de fritar (ver massa frita) e frege-se deixan-
do-os bem corados. Arruma-se em pyramide num prato, 
sobre um guardanapo e enfeita-se com salsa frita. 

FEIJOADA PRETA. — Uma boa feijoada preta leva 
os seguintes ingredientes: um pé e uma orelha de porco. 
250 grammas de costelettas fumadas. 200 grammas de lin-
güiça, um pedaço de lingua fumada 100 gramma de tou-
cinho inglez, 200 grammas de carne secca, 100 gramma? 
de tripas de vacca, um maço de nabos francczes. Esta 
proporção é para cada litro de feijão Preto. O que íôr sal-
gado, põe-se na vespera de molho e cosinha-se só para 
ficar a primeira agua que pode estar salgada. Estando 
tudo mais ou menos cosido e o feijão ligeiramente molle. 
reune-se tudo e vai cosinhar ao fogo brando. Meia hora 
antes dc ir para a mesa refoga-se bem, cebola verde, cebo-
las de cabeças, um pedaço de jxüo á portugueza, um dente, 
de alho, duas ou tres pimentas, juntando-se a isto um 
pouco de feijão, que se esmaga para engrossar o caldo e 
depois despeja-se tudo no caldeirão onde está o "resto do 
feijão e os ingrediente)?. Come-se com farinha de mandioca 
ou milho, ou laranjas doces, cortadas em gomos. 
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A D(DR DE AMAK 
(Continuação do numero t n U r k r ) 

Alguns dias antes, havia lamentado a vida de Mar-
garida — vida de mãi de familia. de dona de casa, 
sempre absorvida por mil pcquc'ninas coisas mate-
riaes. cuja humildade lhe parecia deplorável. Mas, 
essa ex.stencia por mais austera que fosse, era para-
disíaca comparada com a dessas infelizes que, e te rna-
mente condemnadas a um labor estúpido, não ti-
nham vagar de serem mãis dos seus fiihinhos, para 
os quaes deviam ganhar ' o pão de cada dia. 

Revolvia no pensamento todas estas questões, en-
quanto atravessava as officinas. alheia ás explicações 
qne lhe ministrava Lno'ano Chambry com uma com-
petência um tan to autori tár ia . Dc passagem, relancea-
va um olhar ás operárias, que pareciam azafamadas 
deante dos teares, mas que. uma vez passado o gru-
do. 'se voltavam para examinar as jovens "senho-
r a s " estranjeiras , com olhos de proletárias que se 
fi tam cm patricias. 

Alber to Chambry. que parecia ter-se feito o guia 
part icular de Chiqi fnha . havendo-lhe notado a ex-
pressão a t ten ta , julgou-se no dever de explicar-lhe, 
como se expiica a uma senhora, o mecanismo das en-
grenagens. .cuio trabalho ella parecia observar com 
curiosidade. Nem siquer lhe dispensou a visita á ma-
china de vapor, cujas diversas peças lhe indicou, in-
teressado pelas suas próprias explcações. 

Ella mal o ouvia. Que lhe importava esse sábio m e -
canismo? Deante de todas essas peças metallicas, ad-
miradores que as dirigiam, presos o dia inteiro nessa 
atmosphera asfixiante. polvilhada de carvão, em que 
ressoava, incessante, o horripilante rumor das machi-
na<;... 

Também esses, como as operarias que ella acabara 
de ver nas officinas. arrastavam uma existencia que, 
necessariamente, lhes devia de afogar a intellige-r.cia... 
Certo, ninguém, nada lhes levava á intelligencia ob-
scura um pouco de luz. E, todavia, outros seres, pre-
v legiados por excellencia. só viviam para fazer das 
existencia destes uiqa fonte de gozos, de toda a es-
pecie de prazeres, enquanto tedo um formigueiro hu-
mano ali stava jungrdo a uma labor que ihes matava, 
a um tempo, o espirito e o corpo. 

Súbito, como Chiquinha não respondesse a uma ex-
plicação que lhe acabara de dar, Alberto Chambry 
comprehendeu que ella não o escutava. Observou-lhe 
o ar concentrado em que se lhe fechara o semblante 
e disse-lhe então todo amavel: 

— Estou a maçá-la com as minhas explicações, não 
é a s s i m ? . . . Queira desculpar -me. . . Nem sempre te -
nho a honra de me encontrar em companha de art is-
tas e poetas: por isso, não sei bem o que lhe* pode 
interessar. Comprehendo oue as minhas explicações te-
chnicas lhe pareçam e n f a d o n h a s ! . . . 

Ella agitou a cabeça, e. como todos se dirigissem 
lentamente para a jardim, já terminada a visita, res-
pondeu : 

— F.stava distraída, porque pensava ainda no terr í-
vel destino de todos esses infelizes que aqui t raba-
lham. 

— Terrível . . . P o r q u e ? . . . Afianço-lhe que não os 
fazemos infelizes! 

— Os senhores, não ; mas a força das co i sas . . . P a r e -
ce-me horrível que criaturas intelligentes estejam con-
balho, que. forçosamente, lhes Gnniquila toda a vida 
balho. que. forçosamente, lhes vanniquila • toda a vida 
e sp i r i tua l . . . Creio que. doravante, essa recordação'-me 
impedirá de gozar sem remorsos a felic'dade que me 
dá o meu proprio t rabalho, que é um prazer de a r t e . . . 

Alberto relançou-lhe. inda uma vez. um olhar admi-
rado. Decididamente, nunca se lhe deparara uma mu-
lher que se parecesse com Chiqtrnha Danes ta l . . . P o r 
sua vez, concentrado, elle considerou: 

— Realmente, observada á luz em que a senhora se 
colloca. a existencia dos nossos operários deve pare-

cer digna de lastima. Creia, porém, que nós não no> 
desinteressamos, tanto quanto lhe parece, da v.da mo-
ral delles. Ainda agora, acabámos de criar dois p a -
t ronatos para os jovens operários e operarias, es for -
çando-nos por distrai-ios com divertimentos hones tos ; 
e uma das secções do nosso leilão de caridade é des-
t inada a prover a acquiiição de uma bibli&theca, que 
meu irmão deseja installar na sala das reuniões domi-
nicaes. 

O olhar de Chiquinha pousou-se então com mais 
sympatbia em Luciano Chambdy. que parara deante , 
da porta da g rande casa de residência para of ferecer 
a en t rada a Margar ida . 

Logo apóz. á i rmã, ella penetrou no salão, onde \ 
senhora Chambry se apressèu em recebê-los- Era um 
inter ior correcto e burguez por excellencia: bellos 
móveis dest inados a permanecer intactos durante ge-
rações succe'ssivas, cuidadosamente dispostos numa 
ordem que devia ser immutável. Ao pé da janel la , 
aber ta para a perspectiva do jardim, estava um bas-
tidor, no qual se via uma toalha de linho, t rabalhada 
com ar te minuciosa e complicada, obra, sem dúvida, 
da jovem senhora . Deixando esta a conversar com 
Margar ida , Luciano approximou-se de Chiquinha, com 
quem lhe pareceu de bom aviso prat icar um pouco, 
enquanto esperavam a collação-

— Foi muito gentil em se prestar assim a uma visi-
ta, que nada tem de a t t r aen te para uma a r t i s ta como 
é a s e n h o r a . 

— P o r que? 
— Porque, qUer-me parecer, não é matéria que de-

pare encantos a um poeta ~a vista de vulgares t r aba -
lhadores . 

— Sem dúvida, os poetas t ransf iguram tudo o que 
vêm. Mas a visita á sua fabrica causou-me, ao con-
t ra r io , tal interesse que eu jamais esquecerei o ensi-
namento que me deparou o espectáculo de todas essas 
pobres o p e r á r i a s . . . 

Elle teve a mesma exclamação que o irmão, accres-
cida de uns laivos de descontentamento: 

— Mas as nossas. operárias não são de modo ne-
nhum infelizes! Esse trabalho é que lhes dá o pão. 

— Mas ha também o pão do espirito, que elle lhes 
não d á . . . objec tcu Chiquinha, sorrindo. Até agora, 
eu não havia ainda compreendido quanta razão têm 
aqueles que procuram alcançá-lo para esses infel izes! 

U olhar , um tanto imperativo de Luciano Chambry 
buscou o de Chiquinha. 

— Que intende a menina por pão do espíri to? 
— O al imento que o faz viver, e do qual tem neces-

sidade, como o próprio co rpo! . . . Eis ahi porque me 
parece uma obra pia o t rabalhar alguém por desen-
volver um pouco o nível intellectual dessa pobre 
m m m 4 . 

— S i m . . . mediante leituras, conce i tos? . . , Eu bem 
sei que em Paris imaginaram i s so . . . Mas, para quê?. . . 
P a r a torná- los desclassificados, desgostosos do seu 
verdadeiro m e i o ! . . . E ' inútil e per igoso . . . 

— Talvez, si o ensino lhes fór ministrado de um 
modo in in te l l igente . . . revidou Chiquinha, já um t a n t o 
impaciente pelo tom dogmático e absoluto de Luciano. 

E L 1 U B D E N O a U B I U - O r a v U fecmUv. d» i 
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Do contrário, n5o . . . Que mal haveria em distrair um-
pouco a um ser de sua miséria quotidiana, revelando-
lhe bellas obras, ensinar.do-lhe a compreendê-las? 

Chambry olhava-a, estupefacto- Evidentemente, 
não estava habituado a que uma mulher, principal-
mente uma donzella, tomasse a liberdade de lhe dis-
cutir as opiniões. Com uma condescendência, em que 
entrava um tal ou qual despeito, elle lhe declarou: 

— Convença-se, menina, de que essa bôa gente não 
apreciaria absolutamente as suas boas intenções. Eu 
tenho estudado, melhor que ninguém, e nos proprios 
indivíduos, a classe operária; tenho-me occupado 
muito com ella; pois bem, estou cabalmente conven-
cido, á vista dos factos que observei, que, o que lhe 
falta são lições práticas para o manejo ordinário da 
vida. . . Cumpre desenvolver nesses seres primitivos o 
sentimento moral; ensinar aos homens a economia, a 
poupança, a hygiene; ás mulheres, a scicncia do lar,, 
os cuidados com os f i lhos . . . O mais, o conhecimento 
de um mundo literário c artístico, que não d para 
elles. esse conhecimento é-lhes de todo o o ponto 
inútil, repito-o, e até prejudicial. Leva aos seus espí-
ritos noções que não podem, em definitiva, sinão fa-
zer-lhes perder o gosto pelo trabalho diário. Creia, 
menina, que quem está com a verdade, sou eu . . . 

E parecia, a tal ponto, estar disso convencido, que 
Chiquinha não tentou siquer replicar-lhe. Para ella, a 
discussão tinha tanto mais interêsse com um espírito 
accessivel a todas as idéas, quanto a desinteressava 
ao tratar-se de um interlocutor incapaz de admitt r 
opiniões contrárias ás suas próprias. 

Demais, o chá já estava prompto e a senhora Chaii-
bry. apresentava-lhe uma chávena com a gravidade de 
mulherzinha cuidadosa, preoccupada em não comet-
ter alguma índelicadeza. A todo instante, o olhar bus-
cava o do marido, a ver si lhe não estaria a desagra-
dar. A conversa tornava-se geral. A pedide de Mar-
garida, as crianças tinham sido trazindas á sala. 

Alberto, que ouvira com muita attenção, sem diz^.r 
palavra, toda a prática do irmão com Chiquinha, ai>-
proximou-se desta, que estava de pé junto á mesa do 
chá. a trincar com seus bellos dentes um 'delicado 
bircoito» e perguntou-lhe com o seu tranquillo sor» 
riso: 

•— Meu Irmão não vingou convencê-la, n ío é v«r-
dade? Vai ao arrepio de todas as suas idéas 

— De feite, respondeu Chiquinha, sorrindo também, 
creio que, nesse capítulo, falavamos uma lingua in-
teiramente estranha a um e outro . Seu !:inão, no 
tocante ás oneradas, só cuida da pan»!*; e eu preoc-
cupo-me talvez ,em demasia com r.» rosas, que quizera 
ver ao ladò del ia . . . 

— Porque é poeta, e vê a vida e os seres atravéz 
do seu amor do bello. 

Ella mordeu o !abio, num momo brejeiro ê irônico-
#— Que s i n g r a r criatura eu continuo a parecer-lhe, 

so porque me foi dado escrever alguns versos, não de 
todo máu J Pois asseguro-lhe que, eu também, como 
ô  senho,- Chambry, falo com conhecimento de causa. 
Tenho, em Paris, uma amiga americana que é umà 
fervorosa philantrhôpa. Arrolou-me sob a sua ban-
dena. Em sua companhia e na de homens muito ar-
tistas, muito bons, muito generosos, tomei parte 
nesses concertos e nessas leituras de obras l i íeráms, 
que o senhor seu irmão condemna tão desdenhosa-
mente. E si tivesse visto o interesse com que essa 
gente simples nos escutava, o senhor não se admi-
raria de que as apreciações do senhor Luciano não 
me tenham de modo nenhum desencorajado, incitan-
do-me, pelo contrário, a retomar a minha modesta 
tarefa 1 

Falava alegremente, vibrando de convicção, — o 
que lhe avivava o brilho dos olhos azuv:s. 

Alberto contemplava-à com certa sympathia. em 
que revia uma curiosidade quase ingênua: 

— E eu que julgava que uma poetisa, sendo o mes-
mo tempo uma elegante senhora da sociedade, devia 
de ter os olhos fechados para as fealdades da vida dos 
pobres f 

Interrompeu-se. Dera-lhe súbito a lembrar que Ro-
zenne lhe havia reprochado de ter querido guardar a 
vida para empregá-la num culto egoísta do bello. e 
reviu-lhe o semblante atormentado, tal qual quando 
elle lhe fa la ra . . . E, um momento, viu-se muito longe 
dêsse salão provinciano, onde se trocavam phrases 
indifferentes, levada em pensamento para onde Ro-
zenne, sem mesmo disso ter consciência... 
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BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras c assinantes não podem prescindir de 

um certo numero dc obras que são ncccssarias na estante 
de uma senhora. Todas as que. temos á venda, nesta rcdac-
ção, são úteis, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos 7>olumrs está in-
cluído o registo do correio. 

Accfitamos, pois. pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas 
paginas da " Revista Feminina ", o que tanto êxito alcan-
çou. E' edificante pela concepção altamente moral, c ao 
mesmo tempo deleita o espirito pela sensação» cada w: mais 
crescente, dos seus episodios. O entrecho desse magnífico 
romance, c tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida 
dos seus personagens c transportando-se para o logar onde 
ti acção se passa. E' uma leitura que'satisfaz a todos os 
postos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

E N T R E DUAS ALMAS, c um romance sensacional que 
tem feito um immenso successo em todo o inundo. Elle 
conta já traducções. para quatro idiomas, o que põe bem 
em evidencia o seu valor. 12' um romance moral, e cujo . 
enredo decorre de uma maneira empolgante. Um volume-
preço 4$000. 

COLLECÇÕES E N C A D E R N A D A S D.\ " REVI ST A FE-
MININA referentes aos anãos de 1918, 1920 c 1921. As 
pessoas que não coUecionarem a nossa revista ou aqucllas 
que têm curiosidade de conheccl-a. devem tidquirir as nos-
sas collecções, que formam grossos c luxuosíssimos volumes 
encardenados em percaline a cores diversas com dizer es a 
letras douradas. Volumes próprias para presentes de afflti-
versario c que devem ser conservados como livros de con-
sulta. mercê d•! sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 25$000 cada collecção. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para 
crconças. Contos instruetivos. interessantes pelo enredo, c. 
escriptos em linguagem simples, correcla, ao alcance das 
intelligcncias infantis. Grande volume in-quarto» encader-
nado. com varias centenas dc nítidas e graciosas gravuras. 
Edição luxuosa própria para presentes ou para premio ás 
creanças estudiosas. -- Preçn 6*000. 

MADRE MARIA T H E O D O R A . elegante c luxuosíssi-
ma polyanthéa offcrccida á Superiora Provincial das "Ir-
mãs de S. José de Chambery". Precioso volume, de cerca 
de seisccntas paginas, cheias de lindas gravuras impresso 
em finíssimo papel glacê. — Preço 15$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance de Gastão Leroux, tra-
duzido pela distineta patrícia Nykota Sampaio, que vem _ 
despertando ruidoso successo. graças ao seu estylo c enredo. 
A tradueção feita rigorosamente esfylisada è simplesmente 
impeeeavel c põe em evidencia os méritos da intelligente 
patrícia. Gastou Leroux é um nome universalmente conhe-
cido e a sua obra " A Esposa do Sol", recommcnda-se 
principalmente as famílias, pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pôde ser lido sem escrúpulos. Vende-se nesta 
rcdacção; — pelo correio, registrado 5$500. 

A JANGADA, linda comcdú cm três actos dc Cláudio-
de Souza. Pelo correio, registma, 3$000. 

A S SENSITIVAS, magnífica comedia em tres actos de 
Cláudio de Souza. Pelo correio, registada. 3$000. % 

HELOÍSA. Este romance dc d. Augusta Franco dc Sá 
vem fazendo um ruidoso successo, mercê do seu estylo 
claro, da curiosidade que o seu enredo desperta e de nume-
rosos episodios que se passam em Paris, Londres, Roma e 
outras capitacs. Heloísa, que é uma criatura perversa, filha 

má. cheia dc odios e intrigante, vae pouco a pouco perdendo 
esses defeitos e adquirindo qualidades e virtudes que " 
tornam uma verdadeira santa. Não há quem se não deix-' 
impressionar• fundamente se ler este romance. 

E' um grosso volume dc mais de 300 paginas, em elegante 
e solida encadernação. E' um livro proprio para presentear 
uma moça. 

Um volume, fi$000. Pedidos nesta rcdacção. 

A F I L H A DO D1RECTOR DO CIRCO. E' este um dov 
romances mais interessantes da grande cscriptora allcmã 
baroneza Ferdinande von Brochei, c uma das ol»as mais 
vulgarisadas em todo o mundo. A sua leitura é empolgante 
c impressionadora. Ha episodios de amor tratados com tal 
profundeza, que nos deixam li'al ma recordações inapaga-
veis. O enredo c curiosissimo, c"todo clie baseado na vida 
real. 

A tradueção portugueza é cxccllente. 
Um grosso volume dc cerca dc 800 paginas, lindamente 

encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente. 
6S500. 

Pedidos nesta redacção. 

O LAR. lindo romance de Pau\o Keller. Somente « MO-
me do seu autor é o snfficientc para impor, dada a sud 
vasta notoriedade na AHemanha, sua patria c cm todo o 
mundo onde os seus trabalhos têm sido traduzidos. A tra-
dueção portuoueza de Justino Mendes ê bem cuidada r 
representa fielmente o pensamento do romancista O seu 
enredo simples, attrahcntc c bastante commovcnte. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correto, registado. 4$000. 

A V E N T U R A S D E U M A ABELHA. Este precioso li-
vro. de Waldemar fíourels, alcançou na Allemanha cerer. 
de 400 edições, e traduzido por Humberto Roliden, vem 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra recotnmen-
dada não só como um compêndio de moral, como também 
umn obra didactica de alto valor. Linnuaqcm clara, acces-
sivel ás crianças. Como o seu lindo titulo indica, ê o de-
senrolar de uma série dc aventuras pelas quaes passou umn 
abelha que poz-se a correr mundo. Volume luxuosamente 
encadernado, preço 4$000. registado pelo correio. 

O T E R R O R DO REI. Romance da Baroneza von Kran. 
(Anna). Um dos mais bellos romances: instruetivo. recrea-
tivo e dc uma moralidade incorruptwel. "O terror do rei" 
transporta o leitor aos tempos dt' Herodes. o sangutnario 
tnberano da Güliléa. nos primeiros annos da era christã. 
Recommenda-sc principalmente ás famílias pelo seu alto 
conceito moral, de modo atte pôde ser lido sem cscrupulos 
c de um enredo curiosissimo. Eleqante volume, com umn 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4$000, 

A CASA ASSOMBRADA, notável trabalho do jesuíta 
P. Francisco Firín, S. /., que vem causando o mais justo 
successo. qraças ao seu estvlo claro, ao modo curioso que 
desperta numerosos episodios. IJvro de arande moral, dc 
empolgantes snqgestões e fundamente impressionante. Tra-
dueção Portunueza de Humberto Rohden. escrupulo lamente 
feito. Um bello e luxuoso volume 6$000, remettido regis-
tado'pelo correio. 

».]OSEPHINA^pé um lindo romance de Franz von See-
bnrg, traduzido para o portuquez por Lyrio do Valle. Dc 
um modo empolgante, contem essa bella obra Paginas da 
mais cscrupulosa moral e dc suggestõcs que bem aprovei-
tadas, sen/em para pôr de atalaia muitos espíritos que se 
deixam influenciar pelo meio. E' um dos melhores roman-
ces editados presentemente e mesmo podemos affirmar. 
indispensável em uma estante dos gabinetes d litura dais 
nossas casas. A tradueção. feita rigorosamente, estylisada. 
é simplesmente impeeeavel e põe em evidencia os méritos 
de Lyrio do Valle, nome bastante conhecido entre nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5$000 regis-
arfo pelo correio. 

Frepaniflos m se vendem nesta redacção 
DIGESTIVO PICARD é um tonico digestivo iincom-

paravel em todas as fôrmas da dispepsia. Produz bem-
estar gastro-intest inal em todos os casos de má diges-
tão, azia. prisão de ventre, acidez. máo háli to e ou-
tras enfedmidade do tubo digestivo. E ' de resul tado 
absolutamente efficaz: • K t H 

Vende-se nesta redação. Um frasco, 6$000, registado 
pelo correio. 

RECEITAS DE BELLEZA PARA COLORIR OS 
CABELLOS. Desde os tempos mythologicos — com a 
magica Mcdea — homem procura resistir , por meios 
artificiacs, aos estragos da edade usando principal-
mente nos cabellos brancos, que são os primeiros c 
os mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as t in turas usadas para tal fim figuram as dc 
saes de chumbo, e pra ta , de cobre, de mercúrio, de 
cal, de bismuto, de estanho e out ras , que produzem 
sobre o organismo inteiro graves desordens, que só 
muito tarde são percebidas. As t in turas americanas 
òão a*base de sulfato de camium e sulphidrato dc am-
moniaco. São menos tóxicas, mas irr i tam o couro ca-
belhido e provoca a calvice rapida. As t in turas a ba çe 
de n i t ra to de pra ta , tão espalhadas, são de acção tó-
xica, lenta e fatal . Ha , porém, alguns produetos vege-
taes inoffensivos que infelizmente, dão uma coloração 
muito f raca e pouco durável. A única que sepóde re-
commendar sem receio c que da resultados aHmiravtis, 
é a Petal ina, com a qual se pôde obter , g raduando as 
as cores, todos os tons. do cas tanho slaro ao negro 
azeviclie. Infel izmente esse produeto é raro em nosso 
meio, sendo oriundo da Pérsia , de onde actualmcntc 
i S pode vir com difficuldade. z 

A Empreza Feminina Brasileira acaba dc receber 
uma pequena quantidade, 

Podei obtel-a por intermedio da nossa "Revis ta" , 
enviando a fmportancia de 10$000 e mais $500 para a 
temessa. 

POMADA RENY PARA SARDAS. MANCHAS E 
PANNOS. Es te preparado, que se recommenda por 
mais de vinte annos de acceitação e pela sua efficacia 
sobejamente comprovada, è o que ha de melhor para 
as manchas da pelle e para a to rnar clara, macia 'c 
fina. E ' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias 
de uso A sua efficacia c prompta e douradoura. 

E' fabricada em tres typos : "Moderada" , " F o r t e " 
e "" Ex t ra - fo r t e " . A primeira c usada na maioria dos 
casos: a segunda para os casos em que a primeira 
não faça effeito, e a ultima para ser applicada unica-
mente nos braços e nas mãos. 

Pedidos a esta redacção, 4$000 o f rasco : pelo cor-
reio. registado. 5$000. 

VANADIOL, é . o maçis efficaz dos tonicos recons-
ti tuintes. E ' aconselhado para todos os casos em que 
se exige um t ra tamento tonificante. E ' o especifico 
da enemia. da chlorose, da fal ta de sangue, da tuber-
culose: é o tonico das' cellulas, dos nervos, dos muscu-
Ios, do cerebro, do estomago. O seu usa se faz indis-
pensável a todas as pessoas enfraquecidas, aos neuras-
íhenicos, aos velhos, aos rachiticos, aos convalescen-
tes. Pedidos a esta redacção. P reço : 10$000; pelo cor-
reio, registado, 11$000. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A Q U E D A D O S C A B E L L O S 

Corro s o n o certo, como á c n w n i t n d o q n a Qièda d# ca bello é ama 
enfermidade para a qual n ío ha medicamento efficaz. A experien-
cia Tem, de ha muito, provando isso. M a s nio. São múltiplas as 
dõençaa do couro cabellodo, apontando-se como aa principies a 
peitada,'* allopécia, • caspi, a seborrhéa, a tricophycia, a fotlí-
culite, a tinha c a sycose. A mais commum é a leborrhéa, que 
vae enfraquecendo o bulho piloao, farendo progredir, dia a dia, a 
calva. Mas tanto a seberrhta como a i demais oa fcraüdades sfco 

NOS TOUCADORES ELEGANTES. En t r e os pro-
duetos que devem figurar no toucador de uma mu-
lher elegante recommendamos muito especialmente o 
creme DERMINA, ultima palavra , em matéria dc 
creme para amaciar a pelle e para curar INFALIVEL-
MENTE todas as erupções de pelle, as espinhas, o : 
cravos, as manchas vermelhas do naris e mesmo o cc-
••ema, c todas as erupções. 

Chegam-nos diar iamente a t tes tados enthusiasticõs 
dc sua efficacia. — Podemos enviar ás nossas leito-
ras, por 5$000 um pote. Os pedidos deverão vir acom-
panhados da respectiva importancia. .accrescid'a dc 
S500 réis para o porte do correio. 

Avenida São loãD N.° 87 — São Paulo 
MAGNESIA CARMINATIVA, é o mais cnergico pre-

parado para combater a acidez do estomago. De effeito 
rápido e seguro, ainda tem a vantagem de não contribuir 
para as dilatações, tão commumente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7S000, registrado pelo 
correio. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para todos os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas do seu 
mal funccionamento. Preço 5S000, registrado pelo cor-

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado americano paru 
a cura da dyspepsia e excellente preventivo contra todas 
as moléstias intestinaes provenientes da insufficiencia gas-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5$000. 

COMPOSTO RIBOTT. é- universalmente conhecido. 
Dispensa toda e qualquer apresentação, pois como tonir^ 
c fortificante geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

UM TONICO MARAVILHOSO. Os brasileiros são. 
cm geral, anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á 
velhice precoce, c no homem diminuc a capacidadc 
de acção, sem falar em outros males muito mais 
sérios. A fealdadc da pelle, a sua aspereza. a sua 
coloração desagradavel são ás vezes proveniente da 
anemia de origem luetica, e para este caso, como 
para todos em que se exige uma tonificação pode-
rosa e dc resultados promptos, aconselhamos o "He-
matol". F.f o especifico da saude. Preço. 7S000. Peíó 
Correio, 9$000. 

PRODUCTOS DE BELLEZA "GABY". pela SUA 
cxcellencia incomparavel, pela sua efficacia, conquís 
taram as sympathias das senhoras dc t ratamento. O 
creme "Gaby". magnífico para a pelle.5$500, pelo cor-
reio. 6$000. O esmalte "Gaby" , para polir as unha; . 
4S500, pelo correio 5$000. As limas Gaby, flexivci» 
para reguiarisar as unhas, 2Ç000, pelo correio. 2Ç500. 

FLUXOSEDATINA — Medicamento de real effi-
cacia nos incommodos uterinos-^xõmo nas amenor-
rliéas, dysmenorrhéas, cmorrha;;ias, colicas e todas as 
perturbações da edade critica, ' E m meno= de duas 
horas cedem as colicas uterinas. Com esse medica-
mento, os partos effectuam-se sem dôr e rapidamen-
te e sem os perigos decorrentes. Preparado do chiV 
mico Silvino Pacheco de Araújo. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco. 8S000. regis-
tado pelo correio. 

curaveis. Ha um especifico que aconselhamos ás nossas leitoras, 
cuja efficacia tem sido innumeras vezes comprovada: c o Pllogenh. 
do chimico brasileiro Francisco Giffoni. Trata-se, não de tonico 
vulgar, como ha muitos por aht, annunciados ein jornaes e pia-
cards vistosos, mas de uma verdadeira descoberta. Claro está que 
um indivíduo deprimido pelo lymphatlsmo. pela anemia, pela chlo-
rose, pe l í cachexia, pelo arthritismo ou por afferçftes do aystema 
nervoso é em vXo que tentará obstar a queda do seu 'cabello por 
meio de loções. Nesse caso é aconselhável o V i n h o Blogenlco, rico 
em phosphatos biologicos, iodo orgânico e tonicos vegeuet; • jun-
tamente com esse vinho deve-se usar o Pllogenlo. 

i 



P e t a I i n a 
E' a única pintura d'; base exclusivamente 

vegetal, completamente inoffensiva. 

Tinge rapida».iente os cabellos, do castanho 
claro ao negro profundo sem atacpr o CDuro ca-
belludo oti " pelle. 

Cada '.ubo, seguindo-se as ristruccões nelle 
contidas serve para um anno. 

E' ainda um energico desinfectr.nte para a 
: cabeça, fazendo desaprarecer as raspas e im-
j pedindo a queda do '.abello. 

1 
• Pieço de um tr.Bo 10$000. Pelo correio 10$500. 

Pedidos nesta redacção — • Avenida S. 

João 87=A (Sob.;ado). 

' S. PAULJ 



Comprimidos de B A Y A S P I R I N A Rs. 35000 

Comprimidos dc C A F I A S P I R I N A e de P H E N A S P I R I N A . . Rs. 3?500 

A Fonte Primitiva. 
Existe somente uma Aspirina. Surgio 
ella da ionte Bayer e extendeu sua 
fama pelo mundo inteiro. Quem se re-
ferir a ASPIRINAS, está, portanto, em 
erro fundamental. 
) Da mesma fonte sahiu a Phenace-
iina. e as duas associadas, formaram 
uma corrente poderosa (Comprimidos Bayer 
dc Aspirina e Phenacetina), para combater 
catarrlios, resfriados, grippe, etc 

Um tributário de grande importân-
cia, a Cafeína, unida em dose thera-
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeína), formou outra 
corrente de força incomparavel para 
vencer, de modo seguro e rápido, as 
dores de cabeça, dentes e ouvidos; as 
nevralgias, as enxaquecas, etc. 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL. 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
Se |á quaal a lo t e » eor»o-lho o PIU08INI0, «oreue lha lati »lr 

cabello novo o abuadaate. 
Sa cone ; ! a ter pouco, sarvo-lho o PlLOSEJílO, porque Impede fK«. 

o cabello conlloua a cahlr. 
Se ainda tem multo, aerve-lbe o P1I.09ENI0, porque lhe garante a 

hyglene do cabello. 

Ainda para a exlincçSo da caspa 
« leda liara o tratamento da barba e lodo de tollette-01>ll.0SENI0 

Sempre "O PlbOGENIO" 
" P l b O G E N I O " S C M P R E 

A ' V E N D A e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a » 

C O N T R A 

t u T i m n m - N u t u m n s B u 
CÁLCULOS BKJftRES 

UTinmSMO-RHEUl lTISa i 
• G O T A «-

A P A U L I C É A OFFICINA DE GRAVURA 

Castignani & Giannini 
Rua dos Gusmõei N. 82 — Teleph. 5889 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A MAX"V!A 
PERFEIÇÃO. - CLICHÊS EM PHOTO-GRAVURA 
E ZINCOQRAPHIA. - ESPECIALIDADE EM SER-
VIÇOS DE CORES E PHOTO-LITHOGRAPHIA. 

ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENDA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO. 

Wlarmoraria TOMAGNINI 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P I E T ^ n s n M T n (Car ra ra ) Italia 

" R u a P a u l a S o u z a , 8 5 

S. Paulo - Telepbone, 3378 - Central 

VINHO BIOGENICO 
t ( V i n h o q u e d à v i d L » ) 

P u * H t àm eearalaaoaatea, d u p «arparia, 4aa M i r u U w á w i . u n i m , d r o m t w x artkritNaa. 
P«denso toniw I a a t a i l u t e d l "Vital idade",« T1IH0 BIOOOIOO é • raataarador u U r l l m n U 
indicado eernpra n i 11 i n n Tkta a i •«Lkara da íttxiçft», a I B M I I M I » tarai i aa 
fonjtu, d> aotMdade pqehioa • da H a r p a eardiaea. 
I ' o fo r t i f i co t i preferirei o u ooaraleaoançaa, u a « l e e l i i e i l apeaã iae a a e a a m y t t n a , ( a n -
rastheaia, anemia, l y ^ a t i a a i , djapepeii i , adjnuaria, oaakana, arUrò-eaUrwa), ala. 
Becoutitniite iadispenaarel i a eeafcona, durante a graridea a apda a f a r i a , aaefaa aaaa é i 
u u de leite. V n a piiereee « I n a l o bioplartoo e 

K n o o o t r a - a a n a a k o a a p h a r a a d a a a d r o g a r i a * . D e p o a t t o O v a i i 
PHARMACIA K DROGARIA da — FRANCISCO OlFFOM * C. 

•f R u L » d * M « r ; « , 19 K l » R i o d e J i - 1 i 



livraria Francisco Alves Crianças Pallidas, Lyinpliaticas, E s c r o p h t a s 
C a i x » P o s t a l , L 

E n d . Tehegr . F I L A L V E S 

R U A L I B E R O B A D A R O ' N . ' 129 

-Vifc PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: nora edi-
çio augmentada com os 98 sonetos 
do Livro "Tarde", 1 tol. de 391 
paga., br. 7Ç000, ene 8$500 

CANTOS DE LUZ, verto» de Luix 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos de Campo» e desenho de Cor-
rêa Dia». 1 grande rol. ricamente 
impresso e encadernado . . . 20J000 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br. 4$000, 
encadernado " V .,•.'< . . . . SÇ500 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Austregesilo, 1 vol. br. 4)000, ene. 5Ç500 

HISTORIAS DO GUEDES, com ü-
lustrações de J . Carlos, 1 vol. cart. 3$0IJ0 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o curso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart. . l Í ! | s Í 4 ' 0 0 0 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercício de infantaria, 
nomenclatura de fuail Mauser mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
os Rcaerivstas, 1 vol. br. . . . 5$000 

GEOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado á» Escolas Norma es, Ly-
ceus, Gymnasios, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de SOO pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vida» na Europa e outras partes 
do mundo 10(000 

Rachiticas ou Anêmicas 
O J U O L A N D I N O d * O I F F O N I è u m e x c e l e n t e re-
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s , pod* 
roso tonico dr.purativo e anti-escrophuloxo, q u e n u n c a f a lha IK-
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a s . 
I * s u p e r i o r a o o l e o d e figado d e b a c a l h á o e s u a s e m u l s õ e s . 

Iporque c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegctolisad* 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Jugluns Hegia/ 
e o Phósphoro Pkysiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e vi ial i 
s a d o r , s o b u m a f ô r m a a g r a d a r e i e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a r e i 
••*' u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s t o m a g o e o s in 
l e s t i n o s . c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e «io o l e o e às e m u l s õ e s . 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J U G L A N D I N O p e l o s mais-
d i s t i n e t o s c l ín i cos , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s p r o 
p r i o s filhos. — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O IODO 
T A N N I C O G L Y C B R O - P H O S P H A T A D O . 

ftnconiram-se a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i a i 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s c n o d e p o s i t o g e r a l : 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO G1FF0HI 4 C 
B u s . P r i m e i r o d e M a r ç o . 1 7 - - R i o d o J a m e i r c 

P H O T O = G R A V U R A B R A S I L 

v _ U C H É b E M Z I N C O E C O B R E . A U T O T Y P 1 A 
T R I C R O M I À E Z I N C O G R A P H 1 A 

Especialidade em traços finos. — Trabalhos para photo-Iithoyraphia. 
Executa-se com perfeição c presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo dc Qfie.. • f 

A N Q E L O L A S T R I 
O f í i c i n a e E s c r i f . - r i o t ! I iel t C i d a d e 6606 

A V E N I D A T I R . v D E N T E S , 161 — S. PAULO 

D E R M I N A 
C R E M E IDEAL PARA A P E L L E 

Faz desapparecer em poucos dias os pannos, manchas e signaes de espi-

' nhas — O melhor preservativo contra a acção dos raios do sói com a van= 

tagem de se poder usar nos passeios, theatros, etc., pois tem um perfume 

delicado. 

Um pote — SÍOOO — Pelo correio, registrado, 5$500. 

Pedidos nesta r edacção— Avenida S. João S7-A (sobr.) - S. Paulo. 

A 



A c a b a d e s a h i r d o p r e l o : 

A Esposa do Sol 
e m o c i o n a n t e r o m a n c e h i s t o r i c o 

D E 

G A S T O N L E R O U X 

T r a d u c ç ã o a u t o r i z a d a d o f r a n c e z 

P O R 

N y k o l a S a m p a i o 

E n c a d e r n a d o 5 Ç 0 0 0 

P a r a o p o r t e m a i s 500 r é i s 
N ã o s e r á g r a n d e o n u m e r o d e r o m a n c e s d e v a -

lo r q u e d e i x a m o l e i t o r a n c i o s o , s u s p e n s o , p a r a 
s a b e r a s o r t e d o s p r o t a g o n i s t a s , c o m o e s t a n o v a 
o b r a de G A S T O N L E R O U X . 

A s n o t a s h i s t ó r i c a s , l o n g e - d e p r e j u d i c a r e m o i n -
t e r e s s e , c o n c o r r e m m u i t o p a r a m a i o r a p r e c i a ç ã o 
d o r o m a n c e . 

P e d i d o s á r e i d a c ç ã o d a 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A V . S . J O Ã O , 8 7 

( A l t o s ) 

s . P A U L O 

Collecção 

""Revista Feminina" 

J á s e a c h a á v e n d a , n e s t a r e d a c ç a o , p e l o 

p r e ç o d e 2 5 $ 0 0 0 , a c o l l e c ç ã o d a n o s s a r e v i s t a 

r e f e r e n t e a o a n n o d e 1 9 2 1 . E ' u m g r o s s o v o -

l u m e , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a d o e m p e r c a -

l i n e , e m d i v e r s a s c o r e s , e c o m d i z e r e s d o u -

r a d o s n o l o m b o . A s f a m í l i a s q u e , p o r d e s c u i -

d o o u i n a d v e r t e n c i a , d e i x a r a m d e a s s i g n a r 

a n o s s a r e v i s t a , n ã o d e v e m p e r d e r a o p p o r -

t u n i d a d e d e a d q u i r i r , e n c a d e r n a d a , t o d a a 

c o l l e c ç ã o . E ' u m a o b r a p r e c i o s a , c h e i a d a 

m a i s i n t e r e s s a n t e m a t é r i a e é , a o m e s m o 

t e m p o , u m a o b r a d e l u x o q u e s e r v i r á d e o r -

riato p a r a u m a s a l a d e v i s i t a s o u g a b i n e t e . 

PASTILHAS AMERICANAS 
do Dr. MALCOM 

O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O M O D E R N O 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 
p a r a o B r á z l l : 

Empreza Feminina 
Brazileira 

A v e n i d a S ã o J o ã o , 8 7 - a l t o s 

S . P A U L O 

Acura trícmlcica do Dr. Malcom deve durar pelo menos dok raezes e por es te motivo que às suas pastilhas s5o en-
treguei ao publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe eleva um pouco o preço, mas em compensação 
faz-se a cura sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparentemente menos; são porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, 
que obrigara o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são um produeto commercial no qual 
se sacrificara ás vezes certas exigencias de technica, par i diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo e9crupulo e que dá resultado. 
todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Rachitismo, má dentiçSo de criançaa, 

pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophuias, lymphatismo, etc. 
Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM s8o extrnorrflnarlas, e temos em nosso poder centena* de at tes-

. . . tados de senhoras que ao cabo de dois mezes de t ratamento tiveram resultado completo, 
fliuito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos 

cereoraes exaurientes e que necessitam dc phosphoro, bem como para a fraqueza de qualquer outro orgão. 
Durante o aleitamento as Pasti lhas Malcom são indUpenaaveis. Fornecem ao leite materno todos os elemento» calclcoa 

necessário» 4 formaçao ao esqueleto da criança. 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s 20$000 

DóSE: — PARA ADULTOS. Começar por duaa pastilhas a cada refeiçSo durante « primeira semana e augmentar era 
•eguida para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços i bastante metade da 
dose acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeiçio; augmentar para duaa ao íim de ama •emana. Par» crianças de 
menos de 4 annos, começar por 1|2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina 
Avenida São João, 87 - altos S. P. Mfg. Druggs Co. 
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NOVA SEIVA 
U M L I V R O I N T E R E S S A N T E — A M O R A L N A A R T E 

CONTOS 
C O M É D I A S M0K0'i:03g@S]jgj jg 

r : c i j 

E' o mais interessante, é o mais util. é o mais instructivo dos livros destinados ás nos 
«as escolas. 

"Nova Seiva", é uma linda collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva 
da alegria que t ra rá á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero. tendo somente como emulos esses bellos livros que sc 
publicam na Hespanha e na Italia. e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho b«n 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade. além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral escripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
linguagem. E os brasileiros devem zelar con temporaneamente do seu espirito e do »eu 
idioma 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamentaveis h is tor ias da "Caroch inha" , quando não s i o oi 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as ediçõe* 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, péssima 
mente executados, mais pareciam gar ranchos e borroes . 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto. enriquecido por gravuras mai^m 
ticas. traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. v 

rapa. desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia. executada por mão de mestre. 

\lém de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comedia-, c recitativus 
próprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa , ao vêr o seu terno f i l l 
Ihinho. ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. hellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom'da oratória e da pa-
lestra. cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
les, tão artisticamente concebidos e escriptos. que a Mia leitura é um regalo mesmo para •>> 
adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, petos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos próprios adultos, principalmente moça?. e.*| 
mães de familia. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella. como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vosso lar. 

t 
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